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ATA Nº 003

PRESIDENTE  - DEPUTADO ZÉ DOMINGOS FRAGA 

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Autoridades presentes, senhoras e senhores, boa tarde!

Em nome da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso declaro aberta essa audiência pública requerida pela Comissão de Fiscalização, Acompanhamento e Execução Orçamentária por meio do Presidente Zé Domingos Fraga, com o objetivo de apresentar o relatório da evolução das metas fiscais das áreas físicas da educação, segurança pública, infraestrutura e cidades referente ao 2º semestre de 2017 pelo Secretário de Planejamento ou pelos Secretários das referidas pastas  já citadas por mim ou por seus representantes, conforme preceitua o art. 101, da Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Para compor a Mesa, convido os senhores: Anildo Cesário Corrêa, Secretário-Executivo de Planejamento, neste ato, representando o Secretário de Planejamento Guilherme Frederico de Moura Müller; Marciane Prevedello Curvo, Secretária Adjunta de Administração Sistêmica, neste ato representando o Secretário de Infraestrutura e Logística Marcelo Duarte Monteiro; Juliana Fiusa Ferrari, Secretária Adjunta de Administração Sistêmica , neste ato representando o Secretário de Cidades Wilson Santos.

Agradeço e registro a presença da Srª Maria José Vieira da Silva, Secretária-Adjunta de Detenção de Vigilância e Saúde da Secretaria de Estado de Saúde...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ...da Secretaria de Estado de Saúde; da mesma forma, registramos a presença de Carolina Angélica Herrero, Secretária Adjunta de Planejamento e Gestão de Políticas Públicas da Secretaria de Planejamento do Estado de Mato Grosso; da Secretária Adjunta de Serviços de Saúde, Siriana Maria da Silva; registramos e a presença e já agradecemos, do Sr. Nelson Ribeiro de Albuquerque Esteves, Secretário Adjunto de Políticas Urbanas da Secretaria de Estado das Cidades; agradecemos as presenças dos técnicos da SEPLAN e das demais Secretarias presentes; como também dos representantes dos auditores, eu não sei quem são os auditores do Tribunal de Contas que se fazem presentes, levantem a mão para eu conhece-los.

Sejam bem-vindos e bem-vindas nesta nossa Audiência Pública!

Agradecemos também a presença da imprensa! Portanto, lido e registrado as presenças dos senhores e senhoras nesta Audiência Pública!

Antes de passar a palavra a Marciane Curvo que, neste ato, representa o Secretário Marcelo Duarte, eu gostaria de fazer uma pequena contextualização dizendo o porquê desta Audiência Pública. Nós Deputados que estamos há muito tempo na Comissão de Fiscalização e Acompanhamento da Execução Orçamentária, muitas vezes, nos damos por satisfeitos ao analisar as contas do Poder Executivo. Não só analisar as contas, mas acima de tudo, analisar o PPA, em seguida é a LDO que uma coisa puxa a outra e depois a Lei Orçamentária Anual e por final, analisamos se o governo cumpriu não só com a Lei Orçamentaria Anual, mas especialmente com a LDO, com as metas que estavam previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Só que a sociedade não tem, até porque não é obrigação dela porque ela não acompanha como nós deveríamos acompanhar no dia a dia a execução do orçamento e se as metas foram alcançadas. E através de uma iniciativa até minha no passado, nós colocamos na LDO e eu até quero parabenizar o Secretário de Planejamento, não só o Guilherme, mas o que antecedeu a ele, que vem repetindo LDO após LDO aquela iniciativa do Deputado Zé Domingos Fraga em fazer com que...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) -... iniciativa do Deputado Zé Domingos Fraga em fazer com que nós possamos dar um pouco mais de transparência na Execução dos recursos públicos através da Lei Orçamentária Anual e, ao mesmo tempo, da própria LDO.

Eu não poderia deixar de frisar a falta que nós sentimos, Srª Juliana, da presença do Secretário. Isso não quer dizer que a presença dos senhores não faça diferença, até porque tem Secretário, não é só aqui em Mato Grosso, mas em algumas unidades da federação, que os Secretários Adjuntos são bem melhores do que eles, assim como têm Deputados aqui também que tem Assessor que dá de dez a zero em determinados Deputados, não só neste Parlamento, como em outros Parlamentos, mas nós gostaríamos que ele viesse aqui até porque nós temos algumas perguntas, alguns questionamentos a fazer para os Secretários, porque são questões de cunho de gestão, porque é ele que é o responsável pela gestão. Eu sei que os Adjuntos respondem de forma solidária pela gestão do Secretário, mas nós gostaríamos realmente de fazer alguns questionamentos aos Secretários, mas infelizmente, desde o dia de ontem, não têm comparecido nesta Audiência Pública. Eu acho que o mais importante do que a discussão da LDO propriamente dita, a discussão da Lei Orçamentária Anual ou de outras ferramentas a qual esta Casa tem promovido alguns debates através de Audiências Públicas, mas eu fico muito feliz em poder contar com a presença de vocês que são pessoas extremamente técnica, comprometedora com a boa aplicação dos recursos públicos, que eu tenho a certeza que as metas físicas que vocês irão apresentar são extremamente satisfatória e que não só vai nos dar orgulho, mas vai fazer a diferença na qualidade de vida da nossa população, na melhoria da infraestrutura do Estado de Mato Grosso.

Então, para que possamos dar início, eu peço desculpa aos senhores e senhoras que estão presentes, em função de termos um debate muito grande pela frente, nós vamos abster de cantar o Hino Nacional no início da Audiência Pública, como o Hino de Mato Grosso ao final.

Eu passo a palavra a Srª Marciane Prevedello Curvo, para que possa fazer a sua apresentação e peço que a senhora seja breve.

Informo que também a palavra vai ficar aberta para a plateia e para a mesa para fazerem as perguntas logo após a sua apresentação, e que também as perguntas sejam tão breves como, com certeza, vai ser a apresentação da Marciane, sem tirar o mérito da sua fala que com certeza vai nos deixar convencidos. O Governador Pedro Taques fez uma boa escolha em colocá-la como Secretária Adjunta de Administração Sistêmica da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística.

Com a palavra, a Srª Marciane Prevedello Curvo.

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Boa tarde a todos...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) -...com a palavra a, Srª Marciane.

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Boa tarde a todos!

Meu nome é Marciane Curvo, sou engenheira civil e estou como Secretária Adjunta Sistêmica da SINFRA.

Sr. Presidente, cumprimento a Mesa em seu nome, já entreguei todo o nosso relatório que apresentarei aqui, vou ser bem breve e qualquer coisa pode me interromper ou responde no final.

Eu vou apresentar agora os programas, eu vou ser breve, se eu passar muito rápido vocês peçam que eu volto.

Construção de obras de arte especial e correntes, foi executado 0% foi estimado 3142 metros de obras construídas, esse é o pro-concreto, esse é um recurso do Banco do Brasil onde foi analisado e refeito todo o projetos, é um programa antigo de 2013, só que foram 2180 pontes, muitas foram substituídas por aduelas.

Então, o programa ele foi diminuído em relação a pontes, e então, este ano já estão todos aprovados e este ano é para ser executado. Construção de pontes de madeira não foi executado nenhum, só foi feito reforma que foi através das associações.

Pavimentação de rodovia, executamos 20,68% na ressaura das rodovias 320% que foi o numero maior que a manutenção do nosso bem as rodovias, e pavimentação das rodovias e acesso as sedes municipais que chegamos a 92 e a 96%.

Manutenção das rodovias não pavimentadas, que foram à maioria feita através de associação com produtores rurais e prefeituras 44%, conservação das rodovias pavimentadas 31%.

Elaboração de projetos 90% esse é um item muito importante na penúltima apresentação o nosso número estava 10, 20%, essa área conseguimos avançar bastante com as nossas supervisoras e gerenciadoras que executaram esses projetos que através deles que nós conseguimos recursos federais, programas federais.

Regularização ambiental das obras rodoviárias, 175% essa é uma parte da Secretaria que incomodava muito o Secretário Marcelo que tinha bastante  programas e obras que poderiam estar iniciadas só que não tinha licenças  ambientais, e ai foi feito uma força tarefa...s/lcb...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO -...que poderiam estar iniciadas só que não tinham licenças ambientais, e aí foi feito uma força tarefa e conseguimos avançar bastante.

Desapropriação para implantação de rodovias. Esse percentual foi baseado na MT- 010 e na 251.

Modernização da infraestrutura e tecnologia conseguimos avançar 88%, e na gestão de transporte e logística 80%.

Intermunicipal 70% que foi a licitação tão esperada. Há muito tempo a AGER estava com o transporte intermunicipal com problemas, e a secretaria junto com a AGER conseguiu licitar e conseguimos avançar. Tem outras linhas também que tem que ser licitadas e avançamos bastante, 70%.

Concessões, hoje está tende a abertura dos envelopes lá em São Paulo, na bolsa, e daqui a pouco nós vamos saber se deu vazia, quem deu o maior preço. E dia 28 que é o leilão. Só nessas concessões está estimada entrar agora na assinatura de contrato em torno de 4 a 6 milhões para o Estado.

Então, essa parte de concessões e implementação de concessões, até 2017 nós avançamos e queremos chegar em 2018 com 100%.

Operação de hidrovias e a estruturação das hidrovias que são as balsas que nós temos bastante problema, não é uma área que é focada, mas que nós temos que rever isso no próximo planejamento.

Política de rodoviária estadual que são os postos. Os postos nas concessões está fazendo estudos para os postos policiais entrarem nas concessões.

Então, os postos serão responsabilidade de quem pegar a concessão, porque os postos policiais são de responsabilidade da SINFRA, a Fonte 240 que nós temos que manter e a dificuldade é bem grande.

E gerenciamento da operação da malha pavimentada que é a gerenciadora que nós temos desde 2015 e esse 12,50% é uma estimativa boa para 2017 visando o financeiro que deu uma caída.

A ampliação da estrutura aeroportuária 90,91%, isso foram as concessões...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – ... 90,91% isso foram as concessões dos aeroportos, quatro aeroportos foram concedidos e quatro foram feito convênio Fundo perdido que serão reformados: Sinop, Cáceres, Tangará e esqueci o outro... Então, avançamos bastante em relação a malha aeroportuária de Mato grosso.

Capacitação e Recursos Humanos da SINFRA 100%, implementação de parcerias 81%, que são as parcerias com associações, produtores rurais, prefeitura; compensação de áreas indígenas e essa estão relacionadas mais a BR-158, que é uma licitação como a do rodoanel. Rodoanel está bem adiantado junto com a do DNIT e a BR-158, que está junto com o Governo Federal. 

Pavimentação e recuperação de vias urbanas 5,06% que foi feita, como todo mundo sabe a pavimentação urbana é de responsabilidade da SECID, nós ficamos com os contratos antigos. Então, esses 5% seria somente de contratos federais. Convênios com prefeituras não foi executado, foram poucos e não chega nem a 1%. 

Agora são slides compridos, são 137 slides e vou passando para vocês fotos e a abrangência de onde que estamos no Estado. Os programas são esses do Pró-Estrada e aqui em um comparativo em três anos de governo.

(A PALESTRANTE DEMONSTRA OS DADOS PELO DATASHOW)    
Em 2015, 2016 e agora acumulado finalizando 2017. Foram feitos 2.477 quilômetros de estradas entre restaura e construção. Aqui são todos os contratos em 1.027 quilômetros construídos em três anos; 1.450 reconstruídos em três anos e isso aqui não é tapa buraco, gente. Isso aqui é reperfilamento fazer, tirar a base e fazer novamente ou aplicar micro CBUQ. Os tapas buracos são da conserva que estão no final. 

Balanço de 2007, construção: foram 31 obras com avanço em 2017, no revestimento asfáltico: 317 quilômetros construídos. E aqui está o avanço de 2017 e aqui são as obras que eu vou passando bem rápido...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – ...2017.

Aí são as obras que irei passando bem rápido: a duplicação da 010, que é essa Estrada da Guia, foram feitos 1,6 quilômetros, aí tem as fotos aqui até o Rodoanel; a construção da 020, Paranatinga a Canarana, foram feitos 6,8; a 020, o trecho Paranatinga-Canarana, 12,4 quilômetros; a 020, outro trecho, 13,25; a 040, que vai para Santo Antônio, foram feitos 5,4 quilômetros; duplicação da 040, 3 quilômetros Cuiabá-Santo Antônio; a 100, Ponte Branca-Ribeirãozinho, foram feitos 7 quilômetros; 100, o trecho Guiratinga-Tesouro, 7,22, é tudo asfalto; construção 140, Campo Verde-Nova Brasilândia, 16,6. Todos esses contratos, o Pró-estrada que é o antigo MT Integrado e tem parte também do FETHAB.

MT-170, finalizou com 0,4; 170, aí é outro trecho da 170; a 208, lá em cima; outro trecho da 208, 8 quilômetros; a 220, Sinop a Tabaporã, foram 38 quilômetros; 242, Ipiranga do Norte-Itanhangá; 240, chegando lá em Água Boa, entre a BR-158; 251 e 110, Nova Xavantina a Campinápolis; a duplicação 251 que é aqui de Chapada, foram feitos 2,08 quilômetros. Então, foi feito a parte de pavimentação concluída em 2017 e em 2018 será o final.

Este aqui é CIDE, gente. Então, são vários programas, PRODESTUR, CIDE, FETHAB, MT Integrado e cada um tem uma porcentagem nas obras.

A MT-326, foram feitos...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO -... cada um tem uma porcentagem nas obras.

A MT-326, foram feitos foram feitos 400 metros só chegando em Cocalinho; construção da MT-326, Cocalinho a Nova Nazaré, 9,80 quilômetros; a 336, 5,65, chegando a Primavera, Santo Antônio-Primavera; 338, Nova Paraná-Itanhangá; 338, outro trecho; 338, outro lote; 343; 430, em Santa Cruz do Xingu; 437; essa é a 240, 16 quilômetros; 244, 9 quilômetros; 336, 2,80. Não achem que é muito, não, nós temos quase 30 quilômetros de 30 mil quilômetros de estradas. Isso aqui não é muito, não.

Agora são reconstruções, são 28 obras de reconstrução. Esse foi o avanço no Estado em 2017. Ali é a reconstrução da MT-010, é recapeamento. A maioria é recapeamento. A 010, uma parte da 010, a 100. Aqui é dentro de passagens de vias urbanas lá na 100; a 130; 170; 170, lá em Salto do Céu; Mundo Novo; Brasnorte; 175, essa é a primeira foto, como que estava e ali o final, 06 quilômetros foram feitos lá; Jauru, a 220; a 235, Campo Novo dos Parecis-Sapezal; 246, perto de Jangada; 249, Nova Mutum; a 235; 250, em Curvelândia; 251, Chapada dos Guimarães e o Posto Gardez.

Aqui é a 251, ali no início...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO -... Aqui é a 251, ali no início que foi aquele 18 quilômetros, 270 Vale do São Lourenço, a 320 acesso a Nova Canaã, 326, 344 em Campo Verde até a 070, esse aqui é um exemplo que é a PRODESTUR, reconstrução da 419 em Novo Mundo;  455 Balneário das Aguas Quentes, 457 Jaciara Cachoeira da Fumaça; 460 Santa Elvira; 471 Rondonópolis Rio Vermelho.

Aqui são as manutenções contratos de manutenções são 09 contratos em andamento 9 regiões do Estado tem essas obras de manutenção. Então, em cada região existe esse instrumentos contratuais onde as empresas tomam conta. Então, tem algum problema na região sete é emitido uma ordem de serviço  dentro do item da licitação aonde a empresa vai para executar o que o Superintendente da região solicitou. Aqui um exemplo da região I este C fez a limpeza aqui indo para Chapada dos Guimaraes, é  responsabilidade manter a rodovia, aqui na Baixada Cuiabana, no Vale do Rio Cuiabá.

Aqui na região II que é essa região rosada e mecanizada, limpeza de meio fio, desobstrução de bueiro, tapa buraco, então, são esses os serviços, a ponte está com problema a empresa vai lá fazer o serviço conforme a ordem de serviço.

A região III também são os mesmo serviços, limpeza, caiação. Região IV e a região V, região VI, região  VII, VIII, esses são os serviços  que o contrato de manutenção faz, esses  contratos de manutenção eles foram iniciados em 2016,  em 2015 eles foram licitados, foi copiado de Minas Gerais...São Paulo não é tudo concedido...s/lcb...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO -... São Paulo é tudo concedido. E Goiás. que são dois Estados fortes que tem esses contratos há muitos anos. Porque aqui no Brasil, não é só aqui no Estado de Mato Grosso, tem uma cultura de fazer obra, entregar o bem público e não manter. Hoje você não tem como não manter. Se você compra o carro você tem que que fazer a manutenção desse carro. Então, se você faz uma estrada, você tem que manter aquela estrada. Então, nós temos muito problema em pontes onde o Estado fez a ponte só que não tem uma política, não tem o programa de manutenção dessas pontes. E não precisa nem ser o engenheiro para saber que se você não fizer uma manutenção, os trinta anos que é para durar conforme norma ele não chega a trinta anos. Trinta anos lá na norma está bem específica, você tem que dar a manutenção. É como o asfalto, se começa a ter um buraco, algum borrachudo, o que você tem? Você tem um contrato com a supervisora onde você vai emitir uma ordem de serviço que ela vai ver lá o que aconteceu. Com o laudo dela você vai acionar a responsabilidade de quem fez aquela obra. Então, são cinco órgãos que ele é responsável. Muitos largam a obra e nem voltam lá. Então, nós temos que exigir que essas empresas voltem, refaçam o seu serviço e se não for de responsabilidade dela nós temos o contrato que dá a manutenção.

Então, isso tudo, desde que o Secretário Marcelo assumiu a SINFRA ele tentou deixar isso para outros governos também ou outras gestões que vierem à Secretaria tenham esses contratos vigentes e que tenha uma continuação de serviços.

Então, esse são os nossos, fico aberta à perguntas, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Marciane, obrigado pela sua explanação, foi muito mais rápida do que eu imaginava, em que pese o volume do trabalho ser muito grande.

Antes de abrir para o questionamento, deixe-me registrar a presença do Cassiano Morais Faleiros, Secretário Adjunto de Políticas Regionais da SES; registrar a presença do Ernesto Negretti, Secretário Adjunto de Obras Públicas, da Secretaria das Cidades; registrar a presença do Reinaldo Mota, Coordenador do Fórum de Saúde em Mato Grosso; sempre deixo ele por último, inclusive, para ele não falar, quero registrar a presença do Oscarlino Alves de Arruda Júnior, Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos de Mato Grosso. Sejam todos bem vindos...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ... de Mato Grosso. Sejam todos bem vindos! E quero convidar para compor a Mesa a Srª Lucely Oliveira, eu não sabia que você vai falar, estou sabendo que a senhora falará em nome do Secretário. Então, está convidada para vir para a mesa para nós olharmos para a sua fisionomia para quando te encontrar na rua te pedir remédio... (RISOS)...

Fica aberto para questionamentos à Srª Marciane dentro dos assuntos abordados pela mesma. Mas até que cheguem as perguntas, deixa eu trazer um questionamento. Eu tive olhando dentro dos Programas 338, onde construção de obra de arte que praticamente as metas físicas foi zero e que a senhora abordou que teve que reaver alguns projetos e teve que reformar pontes em aduelas, aduelas em pontes e assim por diante e isso quem com que não houvesse execução. Construção de ponte de madeira praticamente foi zero também em que pese que tem um monte de ponte de madeira que eu conheço e que inclusive precisava passar por um planejamento para se construir novas pontes e pelo que eu estou vendo aqui, houve um alcance bastante alto de ponte de manutenção de reforma de ponte de madeira. Esse volume grande de reforma de ponte de madeira e nenhuma construção de uma ponte nova tampouco de concreto e de aduela, foi em função da readequação desses projetos que vocês entenderam que era melhor empurrar com a barriga no ano de 2017 para pegar firme em 2018 e fazer com que essas travessias fossem perenes? 

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Terminou?

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Essa é a minha primeira pergunta.

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Tá. (RISOS)

Deputado e plateia, o Pró-Concreto ele não estava aprovado foram licitados todas as pontes de concreto e o que fizemos? Foi feita uma nova avaliação junto com o Banco do Brasil. E o Banco do Brasil pediu para analisar esses projetos.

De muitas fontes que não precisava ser construídas de um bueiro celular aduela serviam nós fizemos um remanejamento. Então, o recurso que era para a ponte de concreto foi para restaura. Então, será restaurado algumas rodovias com o recurso do pró-concreto que inviabilizaria, eram recursos jogados...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – ...que inviabilizaria, eram recursos jogados fora, você construía uma ponte onde não tinha nem a evasão e nem jusante de água nenhuma, algumas até são secas, foram feitas essas auditorias e aí foram trocadas por aduelas.

Então, foi um remanejamento aprovado pelo programa que foi o recurso que veio para o Estado para outras finalidades. E a reforma das pontes só foram feitas com as associações e com os contratos de manutenção, não foi feito nenhuma ponte nova por ser contemplada na ponte de concreto.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Outra pergunta, Marciane, que eu gostaria de fazer, em relação a pavimentação e restauração de rodovia, pavimentação de rodovias de acesso a sede de municípios. Se olharmos aqui a planilha, pavimentação de rodovias a meta foi bem aquém daquilo que estava proposto. Em função disso, por mais que a restauração foi bem acima do proposto, eu pergunto: essas pavimentações de rodovias, os recursos eram oriundos de financiamento, ou eram recursos do FETHAB? Se era recurso do FETHAB, o mesmo não avançou?

 Até porque na crise que nós vivemos, tanto no ano passado, este ano não é diferente ainda em que pese já ter demonstrado um pequeno crescimento econômico, foi porque os recursos do FETHAB, a Assembleia Legislativa permitiu que parte do recurso do FETHAB pudesse ser gasto em outras ações, inclusive, custeio com folha de pagamento. A razão pode ter sido essa de não ter avançado? Faltou recurso lá na ponta?

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Sim. O que foi recurso federal do MT Integrado e do Pró-estrada, ele foi aplicado. Aí tem obras que já acabaram, já entrava FETHAB e não pode ser avançada. Foi planejado, mas infelizmente o financeiro não veio junto com o orçamento.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Tem mais uma questão e eu queria até pedir para a plateia nos ajudar, a maioria não é da Secretaria de Transporte e pode fazer perguntas para a Secretária.

A parte de serviço de transporte intermunicipal...

...s/dmm...

0221au13.DMM

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) –...A parte de serviço de transporte intermunicipal. Eu estou sentido que houve um avanço muito grande nessa área, é uma área que, inclusive, o Estado de Mato Grosso estava muito carente, onde o transporte era autorizada através de autorizações precárias e, além disso, tem um contingente muito grande de transportadores totalmente clandestino, transportando pessoas como se estivesse transportando animais, até porque esse transporte não só tem o conforto e a segurança desejada para transportar seres humanos.

Este ano, nós conseguimos chegar aos cem por cento?

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Sim, são nove lotes, três foram finalizados e o restante é para finalizar este ano.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Com relação à implementação de concessões, nós alcançamos, dos cinco proposto, nós licitamos somente uma. Qual foi essa rodovia que foi licitada e quais são os componentes, além do posto do policiamento rodoviário estadual, que está sendo proposto, quais são os comprometimentos dessas concessionárias? Ontem nós recebemos o Secretário de Segurança Pública e eu até sugeri que nessas concessões pudesse exigir do concessionário que pudesse, principalmente próximo da chegada e saída da cidade, colocar câmera de monitoramento para que pudesse reforçar a segurança pública e diminuir a criminalidade em vários municípios do interior deste Estado. Qual é o compromisso em termo de benefícios por ocasião dessas concessões que já foram executadas, através dessa estrada estadual que já foi concedida, qual é ela e quais são essas exigências de avanços que o Estado exige dessa concessionária para que possamos cada vez mais dar segurança e conforto para aqueles que trafegam nas estradas estaduais que é dada a concessão?

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Agora está sendo feito a abertura dos envelopes, como eu falei, lá em São Paulo e dia 28 é o leilão. São treze regiões. Eu vou ficar devendo... Água Boa, região de Água Boa, Alta Floresta e Tangará da Serra. São três lotes que estão sendo leiloados agora. Tem mais, desses cinco unidades aqui, tem mais doze rodovias que até o final do ano serão leiloadas. Os benefícios, Deputado, são inúmeros. Nós podemos até fazer uma apresentação...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO -... Os benefícios, Deputado, são inúmeros. Nós podemos até fazer uma apresentação sobre essas concessões, o exemplo que posso dar são os postos policiais. Quando a Rodovia ela chega até uma cidade aparte urbana a travessia urbana ela está dentro da concessão e se existe o rodoanel é colocado o rodoanel também dentro da concessão. E fora a garantia que somente depois de dois anos de investimentos que começa a cobrar o pedágio.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Outro questionamento que vou fazer aqui até porque  estou achando que ninguém quer se inscrever, com relação a implementação de parcerias, nós tivemos um avanço muito grande. 

E a Vossa Excelência sabe que sou da região produtora e praticamente que inicio as parcerias públicas e privadas nessa pavimentação de estadas estaduais que chamava caipira, eu estou vendo que aqui é entorno de 81.25%.

Eu quero saber se as parcerias que são realizadas nessa região produtora se por acaso as associações que querem o desenvolvimento de sua região produz município no entorno do município polo, essa região sendo de economia estagnado, de economia crescente, a participação dessas parcerias são diferenciadas?

 A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Sim, foram inúmeras parcerias que nós firmamos, mas infelizmente como Vossa Excelência sabe dessa região, com o repasse mínimo do FETHAB elas foram prejudicas. Então, entorno de 30 milhões de associação que foi projetado por ano e  elas foram feitas, só que muitas  não atingiram a meta por falta  do repasse do FETHAB.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Marciane, a ultima pergunta, não é nem pergunta, quero que você fale para mim e para  o telespectador da TV Assembleia,  até porque  estamos ao vivo para todo Estado de Mato Grosso e para  plateia aqui presente.

Como que se dá e como se dá esse gerenciamento de operação de malhas pavimentadas, como que isso acontece?

A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO – Nós temos uma gerenciadora, ela é RTA onde foi feito uma licitação, ela criou a  licitação e ela faz o gerenciamento. Existe as supervisoras, nós temos cinco supervisoras que fazem a supervisão de todos os contratos na região dela e essa gerenciadora, gerencia essa  supervisoras. 

Então ela faz o relatório, chega a medição da construtora tem que vir assinado...s/lcb...
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A SRª MARCIANE PREVEDELLO CURVO -...ela gerencia essas supervisoras. Então, ela faz o relatório, chega a medição da construtora, tem que vir assinado pela supervisora, que não é fazer assim, um contrato, aí pega o contrato, faz uma licitação e vai ganhando, e tem várias supervisoras. Não, cinco supervisoras onde elas fazem essa supervisão de todas as obras, ver se precisa fazer ensaio tecnológico, ver qual a necessidade. Essa supervisora ela aprova a medição junto com o fiscal. E a gerenciadora também assina e faz esse gerenciamento. Até em relação a planejamento a gerenciadora ela também ajuda.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – A Supervisora é vinculada á gerenciadora?

A SRª MARCIANE – Sim.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Está bom. Marciane, dou-me por satisfeito, o pessoal aqui todo entende de estrada, pavimentação asfáltica, porque ninguém quis fazer pergunta para você, mas quero agradecer a você e dizer que para nós é bastante gratificante poder recebê-los e apresentar aqui números extremamente positivo, porque é um ano muito difícil, os avanços de pavimentação foi muito grande, manutenção, restauração. Que pena que as pontes em função até dessa readequação de projetos e também alteração de metas que temos que avançar. Até porque eu presenciei, in loco, tinha inclusive briga na Secretaria de Transporte com relação as pontes lá no Município de Nova Guarita, do braço norte, que não tem condições de travessia, a travessia está sendo feita por canoa. Os alunos que trafegam naquela MT-208  e para todos aqueles que buscam alguma comércio, principalmente saúde. Espero que o ano de 2018 seja bem melhor que o de 2017 e que de fato esse programa de construção de ponte, duela, bueiros celulares, que nós possamos implementar na sua totalidade.

No mais, em nome da Assembleia Legislativa, quero agradecer a sua presença, leva o nosso abraço ao Secretário Marcelo Duarte, e a senhora está com a palavra para fazer as suas considerações.

A SRª MARCIANE – Obrigada, Deputado! Obrigada a todos! Nós estamos à disposição, como todos sabem, no portal de transparência têm todos esses números. E também estamos todos de portas abertas lá na SINFRA, e peço desculpas porque não justifiquei no início a falta do Secretário Marcelo, ele está reunido com o Governador, neste momento. Deputado, eu tenho certeza que Vossa Excelência acha eu e Juliana mais bonito que os Secretários Wilson Santos e o Marcelo Duarte.

Muito obrigada! Boa tarde (PALMAS)

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Obrigado, Secretária. 
Eu vou fazer uma inversão...

...s/cac...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ... obrigado, Secretária.

Eu vou fazer uma inversão, gente, vocês perdoem-me que eu quero contrariar o futuro do meu amigo Oscarlino. Eu chamaria a Srª Lucenir, mas para que possamos dar um cansaço no Oscarlino, convidaremos a Srª Juliana Ferrari, Secretária- Adjunta Sistêmica da Cidades para que ela possa fazer as suas explanações das metas físicas alcançadas em 2017 pela Secretaria de Cidades.

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – Boa tarde!

Boa tarde, Deputado Zé Domingos Fraga; Secretário Anildo e todos os presentes!

Eu não entendi o cansaço... espero que não. (RISOS) Mas vamos lá, vamos falar um pouquinho, das ações das metas atingidas pela Secretaria de Cidades.

Meu nome é Juliana Ferrari, sou Secretária-Adjunta Sistêmica e a nossa apresentação será dividida em dois aspectos. 

O primeiro, vou falar um pouquinho de números, o que foi o orçamento, o que alcançamos com relação as metas e num segundo momento cada Secretário-Adjunto falará sobre suas ações, ou seja, eles estarão detalhando as suas obras, as suas metas, o que conseguimos avançar, o que não conseguimos, o porque... Então, eu acho que dessa forma fica bastante esclarecedora e se assim ainda tiver dúvida nós estaremos abertos para as indagações.

A nossa equipe, a equipe da SECID com o Secretário Wilson Pereira dos Santos - Secretário de Estado das Cidades. Deputado, ele também não pôde estar mas eu quero dizer que nós estamos aqui representando-o, estão todos os Secretários-Adjuntos por determinação dele, ele pediu que estivéssemos aqui para que não pairassem dúvidas. Então, o fato do Secretário Wilson Santos, é óbvio que perdemos, a presença do Secretário Wilson Santos falou, como Vossa Excelência falou, às vezes tem um cunho político, tem alguma coisa que de repente ele consegue trazer de uma forma diferente, mas eu tenho certeza que eu e os meus colegas vamos dirimir qualquer dúvida que por ventura que pode surgir aqui de Vossa Excelência e de todos os presentes.

Temos o Secretário Adjunto de Obras da Baixada Cuiabana, das Obras da Copa, Sr. Josemar de Araújo Sobrinho...
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A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – ...Obras da Copa, Josemar de Araújo Sobrinho. Por favor, Josemar.

Nós temos o nosso Secretário Adjunto de Obras Públicas, Ernesto Negretti; não temos o Secretário Adjunto, Picolli, também está com uma agenda fora, que é o responsável pelas obras do VLT; nós temos o Nelson Ribeiro de Albuquerque Esteves, Secretário Adjunto de Políticas Urbanas; eu, Juliana Ferrari; e nós temos o nosso assessor José Bussiki que está aqui coordenando o trabalho, nos auxiliando naquilo que precisamos.

A nossa missão: “Promover ações de desenvolvimento urbano nas cidades por meio da implementação de políticas de habitação, saneamento, acessibilidade, planejamento do uso do solo e mobilidade urbana, bem como a política de obras públicas, garantindo ao cidadão serviços de qualidade com sustentabilidade.”.

Agora falo um pouquinho dos nossos números, do orçamento da SECID para 2017. Nós tivemos um orçamento inicial 318 milhões 894 mil 202 reais e 14 centavos.

Fonte FETHAB, que é a nossa principal fonte, FETHAB Combustível, 232 milhões 670.628,76; Tesouro, Fonte 100, nós tivemos 43 milhões 665.849,56 centavo; Operação de Crédito -151, 40 milhões 837.787,22; e Convênio de Ingresso, recurso da União, 1 milhão 719.936. Então, nós abrimos o nosso orçamento que foi planejado, que foi orçado, o nosso PTA era composto desse valor 318 milhões. 

As anulações legais sofridas na Fonte 13, que é a Fonte FETHAB, que é a nossa principal fonte. Nós tivemos a Lei 10.480/2016, onde foi repassado do nosso de 232 milhões, foi anulado 32 milhões, sendo repassado para a agricultura familiar, SEAF e EMAPER nesses percentuais, 10% para a SEAF e 4% para a EMPAER. Nós tivemos a desvinculação da receita do Estado...

...s/dmm...
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A SRª JULIANA FIUSA FERRARI –... Nós tivemos a desvinculação da receita do Estado, que também é uma anulação legal, nós podemos desvincular até 30%. É uma Emenda Constitucional cumulado com o Art. 20, da Lei 10.490. Então, teve uma desvinculação num valor total de 58 milhões, 968 mil, 905 reais e 86 centavos. 

A Lei Complementar nº 360, que é a cobertura de despesas prioritárias, ou seja, pagamento de folha, dívidas públicas, também houve uma anulação de 26 milhões, 586 mil. Então, total das anulações sofrida na nossa Fonte do FETHAB, Fonte 131, foi um total de 318 milhões. Como que aconteceu isso? Quais das ações que sofreram essas anulações e quais os seus impactos? No Conselho das Cidades, 49 milhões nós tivemos uma anulação de 49 mil – desculpa - nós tivemos uma anulação de 31. Então, o impacto das anulações foi de 64%.

Na folha nós não tivemos nenhum tipo de anulação. Então, nós executamos cem por cento.

Na Administração Sistêmica nós tivemos 01 milhão. Dos 07 milhões nós tivemos 01 milhão. 13% de impacto de anulação. 

Na Adjunta das Obras da Copa da Baixada Cuiabana, nós tínhamos 60 milhões e foi anulado 46 milhões. Então, aqui nós sofremos substancialmente o impacto das anulações.

Obras públicas: nós tínhamos 105 inicialmente e sofremos 49. O que perfaz um total de 54%; e políticas urbanas, nós tínhamos 36 e sofremos uma anulação de 20 milhões, 810 mil, o que totaliza um valor de 46%.

O total nós sofremos anulações nesse total de 50,77% na Fonte FETHAB 131.

Execução Orçamentária no Exercício de 2017, falando ainda da Fonte 131, que é a nossa Fonte principal que é FETHAB Combustível.

Aqui eu quero chamar um pouquinho a atenção porque eu acho que é o que importa neste ato, nesta Audiência Pública, é falar sobre as metas físicas, o que nós alcançamos e o que nós deixamos de alcançar...
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A SRª JULIANA FIUSA FERRARI –... Audiência Pública, é falar sobre as metas físicas, o que nós alcançamos e o que nós deixamos de alcançar.

Quando nós tomamos conhecimento das anulações que nós íamos sofrer e essas anulações legais, inclusive passadas por esta Casa, dando de acordo. Enfim.

O que nós precisamos fazer?  E o Secretário Wilson Santos rapidamente fez, reuniu a equipe e começamos a trabalhar em cima de prioridades, já sabíamos que com essas anulações nós não conseguiríamos cumprir o planejado, nosso plano de trabalho anual. Então, o que houve? Uma reunião em cima do que? A Secretaria estava demandando aquilo que poderíamos integrar rapidamente, aquilo que poderia melhorar a qualidade de vida do cidadão dentro da ida nossa, novas possibilidades passamos a trabalhar em cima de prioridades.

Então, o que aconteceu? O que restou na fonte do FETHAB Fonte 131, foi esse valor aqui, 112 milhões, observam que era 232 e nós passamos até 112. Então, o que nós fizemos, fizemos uma redivisão dentro das adjuntas, novamente reiteramos dentro das prioridades e conseguimos bons índices de execução, das nossas metas físicas.

O conselho nós conseguimos do que ficou executar 100% a folha  99,03% por que isso foi  sobra, sobrou 273 mil. Administração sistêmica dos  6 milhões ela deixou de executar somente 49 mil, 99,89% de executado. 

A baixada Cuiabana obras da Copa, os 13 milhões nós deixamos de executar só 14 mil, nós atingimos uma meta de 99,70%, as obras públicas 41 milhões nós deixamos de executar 126 mil 99.70 executado. Politicas urbanas dos 22 milhões  nós deixamos de executar somente 1 milhão 128, alcançando 95% de execução e as  obras do VLT 910 nós deixamos de executar 94 mil 95,8. E mais para frente eu detalho um pouquinho mais cada fonte.

Agora execução orçamentaria no exercício da Fonte 100. Então, tínhamos para as obras públicas de fonte 100, fonte do tesouro...s/lcb... 
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A SRª JULIANA FIUSA FERRARI –... obras públicas de Fonte 100, fonte do tesouro, já não estamos mais falando de fonte do FETHAB 131. 

Nós tínhamos inicialmente 41 milhões. Nós sofremos anulações, gente, não é que foi retirado da SECID. Aqui são remanejamentos entre secretarias, porque basicamente esta Fonte 100, em obras públicas, são as emendas Parlamentares, Deputado Zé Domingos Fraga. Então, o que acontece? De repente o Deputado Zé Domingos Fraga, esse ano, pensou: “olha, eu preciso de uma reforma é um posto de saúde”. Mas no próximo ano existe uma prioridade dentro da região dele e ele fala  que  o posto de saúde deixou de ser prioridade e passou a ser  alguma ação, por exemplo, na SINFRA. Então, remaneja-se. Na verdade, aqui, não houve anulações das fontes. Houve o quê? Remanejamento entre unidades orçamentárias. Então, o nosso saldo ficou trinta e um milhões, e os empenhos, a execução orçamentária nós executamos dos 31 milhões, 29 milhões, 224. O saldo não executado foram 2 milhões, 234. Então, nós conseguimos executar orçamentariamente 92% e 89. Uma meta boa.

Políticas urbanas. Políticas urbanas nós tínhamos 1 milhão, 544 mil na Fonte 100. Saldo orçamentário não houve anulação, não houve remanejamento, permaneceu 1 milhão, 544 mil. Empenhemos 1 milhão, 554. O que deixamos de executar foi 89 mil, então alcançamos um índice de 94%. Então, o total da Fonte 100 foram 42 milhões, empenhamos 30 e executamos 92%. A defesa civil tinha um valor de 1 milhão e uns quebradinhos que ficava dentro da Cidades. Ela passou a entregar em 2017 à Casa Civil. Então, esse orçamento que ficava à priori na SECID foi transposto para a Casa Civil porque as despesas passaram a ser da Casa Civil.

Execução Orçamentária no Exercício de Operações de Crédito.

Então, já estamos falando da 151, e a 151 substancialmente eram despesas relacionadas ao VLT. Infelizmente, como todos sabem, nós conseguimos avançar, apesar de um esforço tremendo, até por determinação do Governador, um esforço incansável do nosso Secretário Wilson Santos, estava próximo de conseguirmos retomar. Infelizmente houve delação, houve problemas que nós imediatamente precisamos suspender e tomar novos rumos...

...s/cac...
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A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – ... houve delação, houve problemas que imediatamente precisamos suspender e tomar novos rumos.

Então, infelizmente nós não executamos nada! Nem poderia no cenário e no rumo que tomou. 

Ingresso de convênio: Fonte 161, 169. Nós tivemos na baixada nas obras da Copa e tínhamos vinte e cinco mil e incrementou vinte e cinco milhões, executamos vinte e cinco, duzentos e dezessete. Então executamos orçamentariamente noventa e oito milhões. “O que é esse incremento tão grande, Juliana, de vinte e  vinte e cinco mil que passou para um incremento de vinte e cinco milhões?” Aeroporto, gente, infraero. Nós temos as obras e somos os responsáveis. Depois o Secretário-Adjunto Josemar vai dar detalhes dessas obras. Nós conseguimos um aporte da Infraero, recurso federal de vinte e cinco milhões e executamos vinte e cinco milhões, duzentos e dezessete.

Obras públicas – Nós tínhamos um inicial de um milhão, quinhentos e trinta e um; tivemos uma suplementação de cento e vinte e três; saldo orçamentário ficou de um milhão, seiscentos e sessenta e cinco. Infelizmente nós não conseguimos em tempo. Ou foi por problemas de projeto ou tivemos problema durante a execução, então, nós não conseguimos empenhar. Aqui o nosso executado foi de 0% que o nosso Secretário-Adjunto depois pode conversar e falar um pouquinho disso aqui.

Políticas urbanas – nós tínhamos inicialmente cento e sessenta e dois mil; suplementou, nós recebemos mais seis milhões, oitocentos e oitenta e um, ficamos com um total orçamentário de sete milhões e conseguimos executar orçamentariamente seis milhões, duzentos e noventa e dois. Saldo não executado: setecentos e cinquenta e um. Então alcançamos 89% de execução.

Então essa era a apresentação que me cabia, é mais para falar de números mesmo, dar um contexto geral. E agora, eu não sei se o Deputado Zé Domingos Fraga terá alguma indagação nesse momento ou algum de vocês, porque nós vamos passar agora para cada adjunto detalhar, falar especificadamente de cada ação das suas pastas adjuntas.         
O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Srª Juliana, eu quero só dizer, em que pese esse frustação entre o orçado e o empenhado e até mesmo o executado. Mas mesmo assim, dentro do que foi realizado vocês tiveram, com exceção do FETHAB, não só um trabalho muito grande, mas acima de tudo uma realização em termo de metas executadas...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ...de metas executadas.

Eu quero chamar a responsabilidade para mim, eu sou réu confesso em relação a essa questão do FETHAB. Nós entendíamos, eu entendo que, infelizmente, neste País são muitos poucos governos que investem na agricultura, em especial, na agricultura familiar. Você pode pegar desde o orçamento do governo federal, o orçamento dos estados, das prefeituras, o menor orçamento é da Secretaria de Agricultura, ainda mais voltado para trabalhar com os agricultores familiares.

Essa emenda foi uma emenda minha junto com o Deputado Eduardo Botelho, que nós definimos que, no mínimo, 7% dos recursos do FEETHAB, quota-parte Estado-combustível, deveria ser investido na agricultura familiar. 

Mas, tem hora que, Arnaldo, eu fico meio revoltado comigo mesmo, assessor, até porque não estamos vendo um programa sendo desenvolvido na Secretaria de Agricultura Familiar, um programa que tivesse início, meio e fim. Eu estou vendo uma gastança de forma pontual, sem levar em consideração que você tem que trabalhar cadeia, uma determinada cadeia produtiva como um todo. Você não pode focar em todas as cadeias produtivas que existem no Estado de Mato Grosso até porque você não tem... O cobertor é curto, mas você tem que escolher em priorizar algumas cadeias produtivas e trabalhar do início ao fim e sem esquecer, acima de tudo, a capacitação.

Não adianta eu dar um resfriador de leite para uma determinada comunidade que ela não tenha a demanda, a quantidade de leite suficiente para armazenar esse leite naquele resfriador, ela não tem capacitação, ela não tem sanidade, ela não tem genética, ela não tem alimentação e tudo que vai para o balde é o que a vaca come e é assim nas demais cadeias produtivas. Infelizmente, nós estamos vendo que esses recursos que foram para a agricultura, eles não estão sendo aplicados dentro do programa que tem início, meio e fim.

Está atendendo demandas pontuais nas mais variadas regiões deste Estado, mas no fundo não irá trazer a melhoria devida, a inserção econômica e fixar o pequeno produtor no campo como é o desejo do governador Pedro Taques. Então, fica aqui esta minha mea-culpa. 

Eu até quero parabenizar pela eficiência, a eficiência da Secretaria das Cidades, somos conhecedores que os prefeitos têm elogiado muito a Juliana pela forma como você tem atendido e a resolutividade que você...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) –...pela forma que você tem atendido e a resolutividade que você, juntamente com os demais Secretários Adjuntos, com os seus assessores, com o Secretário Wilson Santos, tentam dar as demandas que estão nas Secretarias das Cidades.

Portanto, eu quero aqui fazer essa mea-culpa e, ao mesmo tempo, parabenizar pelo trabalho que vem desenvolvendo lá na Secretária Adjunta de Administração Sistêmica da Secretaria de Estado das Cidades.

Muito obrigado pela sua participação, leve o nosso abraço ao Secretário Wilson Santos, fala que estamos com saudades dele.

Você pode chamar o seu colega de trabalho que vai dar continuidade a sua apresentação.

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – Muito obrigada, Deputado Zé Domingos Fraga, parabéns por estar à frente da Comissão. É um trabalho não só de acompanhamento e fiscalização, por parte da Assembleia Legislativa, mas é um momento que conseguimos dar visibilidade as nossas ações, falar um pouco do nosso comprometimento, o que não é a favor, o que não é bondade, o que é obrigação de cada um de nós que estamos ocupando cargos públicos.

Muito obrigada!

Eu chamo o nosso Secretário, nosso amigo Josemar para falar um pouco de cada ação voltada às obras, ainda remanescentes das obras da Copa do Mundo de 2014.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Registro a presença do Secretário Adjunto de Saúde, Wagner Simplício, e já o convido para fazer parte da mesa.

O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – Boa tarde a todos!

Em nome do Deputado Zé Domingos Fraga, eu cumprimento todos os componentes da mesa.

O meu nome é Josemar, estou como Secretário Adjunto de Obras da Baixada Cuiabana e está sob a nossa responsabilidade as obras da Copa, com exceção da obra do VLT.

Para facilitar a nossa apresentação, nós dividimos as nossas ações em três situações. A primeira situação, são as obras que estão dentro do período quinquenal, foi isso que a colega Marciane, da SINFRA, falou. Nós estamos até tentando desenvolver lá na Secretaria uma cultura em cobrar das empresas que elas cumpram essa garantia quinquenal.

Outras ações que nós colocamos são obras que estão dentro do período de recebimento provisório indo para o definitivo, um antes desse quinquenal e as obras que estão em execução no momento.

Vamos começar pelas obras que estão dentro desse período quinquenal. A primeira obra nessa situação é a duplicação da Rodovia Mário Andreazza, aquela obra que vai do Trevo do Lagarto vindo até próximo da ponte do Rio Cuiabá. É uma obra cem por cento concluída...
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO-... Trevo do Lagarto vindo até próximo da ponte do Rio Cuiabá. É uma obra cem por cento concluída, ela foi executada pela empresa AGRIENGE. 

No inicio do ano, de posse das As Built e do recebimento definitivo, nós passamos essa obra para Prefeitura de Várzea Grande para que ela possa fazer a conservação da obra através de carpina, varredura, limpeza de sarjetas, entupimento de boca de lobo e a manutenção fica por responsabilidade da empresa que está dentro do período quinquenal.

A nossa fiscalização, em fiscalização de rotina observou que alguns pontos está com problema no pavimento, nós acionamos a empresa, ela esteve lá e fez a manutenção do pavimento como vocês estão vendo ali, se vocês andarem lá na via, verão essa situação, é uma obra de 9,4 quilometro de extensão.

A outra obra que está nessa situação também é a duplicação da Estrada da Guarita, é uma obra cem por cento também concluída, era aquela fica ali da Passagem da Concessão, passando pela Guarita, atravessa a Rodovia Mário Andreazza e vai até a Av. Ulisses Pompeu de Campos, em Várzea Grande.

Também ano passado, de posse das As Built, passamos para Prefeitura de Várzea Grande a responsabilidade dela, daí para frente, fazer a conservação e também em vistoria de rotina na nossa fiscalização foi detectado um problema no pavimento, a empresa foi acionada, veio e fez a manutenção como vocês estão vendo naquela foto lá.

Outra obra que está dentro dessa situação também é a iluminação de parte da Av. Dom Orlando e toda Av. Miguel Sutil e o Complexo Tijucal. É uma obra até pouco falada, mas bastante importante para a cidade, ela também está cem por cento concluída, foi executada pela empresa Engeluz, ela tem 16 quilômetros de extensão, começa lá na rotatória do Cristo Rei, em Várzea Grande, passa por cima do Viaduto Professora Isabel Campos, na Av. da FEB, por cima da Ponte Nova e avança em toda Miguel Sutil,  Cidade Verde, Santa Isabel, Santa Rosa, Rodoviária, Jardim Leblon até o Viaduto da Av. Fernando Corrêa.

Também ano passado nós passamos às Prefeituras de Várzea Grande e de Cuiabá a responsabilidade de fazer a conservação dessa obra. É uma obra que foi feita toda em iluminação led, foram instaladas 1.295 luminárias, cada uma com 96 lâmpadas que tem capacidade de iluminação muito boa e boa durabilidade...s/lcb... 
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO –...que tem a capacidade de iluminação muito boa e boa durabilidade. Foram instalados 733 postes metálicos substituindo aqueles postes de concreto alto, enorme, que acabou ceifando muitas vidas. Esses postes são semi colapsível. Quer dizer, quando o carro bate nele, ele não vem para cima do veículo. Outra coisa que aconteciam muito nessas avenidas eram roubos, porque essa fiação era toda subterrânea. Então, a partir desse momento que foi feito o procedimento de concretar toda essa tubulação dificultando bastante o roubo dessas fiações.

Outra obra também que está dentro dessa garantia quinquenal é ali o morro despraiado. É aquela obra que quando estava fazendo o viaduto do despraiado foi fazer a marginal e começou ter descolamento de placa naquele morro, aí foi orientada a SECOPA para desapropriar em torno de umas dez casas. Foi feito aquele muro lá em cima, calçada. Ficou bonito, bem urbanizado. O pessoal está visualizando ali de cima, foi todo taludado, feito patamares. Foi feita a descida em concreto com dissipador de água. Também ano passado nós passamos essa obra para a Prefeitura Municipal de Cuiabá, à Secretaria de Serviços Urbanos, lá com o Stopa, para que eles possam fazer a conservação da obra evitando queimada, procurando fazer a capina. O ano passado eles já estiveram plantando alguns arbustos para que possam conservar essa obra.

Agora vamos entrar nas obras que estão na fase de recebimento provisório indo para o definitivo. Esse é o complexo viário Deputado W
alter Rabelo conhecido como Complexo do Tijucal. É uma obra que está 100% concluída. Ela fica no cruzamento da Fernando Corrêa com a Arquimedes Pereira Lima, Estrada do Moinho. É uma das obras que eu considera uma das mais bonitas que foi para a Copa do Mundo. Ela tem esse viaduto que interliga a BR-364 com a Fernando Corrêa. A trincheira que interliga aqui a BR com a estrada Arquimedes Pereira Lima, Estrada do Moinho, uma rotatória que dá acesso aos bairros no entorno. É uma obra que resolveu, com certeza, o problema de congestionamento ali por muitos anos. Ela foi entregue para à população a última etapa dela que foi a trincheira. Agora em fevereiro de 2017  foi toda sinalizada, colocada poste, grade de rio. E depois com a vistoria da nossa fiscalização, agora com apoio da RTA, que é o laboratório que dá apoio para a SINFRA, nós ensaiamos toda obra que apresentou o problema. Notificamos o consórcio, o consórcio veio a campo, fez o serviço de manutenção necessária, e no seu relatório ele colocou que havia problema na infiltração...
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – ... no seu relatório ele colocou que havia problema na infiltração lateral da parede que não era escopo dele e sim, do projeto executivo. Nós acionamos a Empresa Estrata que é de São Paulo, que inclusive esteve aqui há duas semanas e escaneou todas as paredes laterais, nessas próximas semanas apresentará para nós um relatório para que possamos avançar o recebimento definitivo que precisa me entregar o mais rápido possível essas obras.

Outra obra que também está nessa situação é a Trincheira Senador Vicente Vuolo, conhecida como Trincheira do Verdão, que fica próximo do Santa Isabel, próxima a Arena Pantanal. Também em vistoria feita pela nossa fiscalização notou que tinha problema no pavimento e novamente contamos com a parceria da RTA, esteve em campo, ensaiou toda obra porque a fiscalização antes desse período não tinha esse apoio técnico. Com esse apoio técnico fico mais fácil trabalhar com a fiscalização. Nós notificamos a empresa, a empresa que construiu é a Métrica que finalizou essa obra, veio à campo, fez o reparo no pavimento, na calçada, na sinalização horizontal. Na semana passada o Secretário Wilson Santos assinou o recebimento definitivo dessa obra para que possamos repassar ao DNIT.

Outra obra que também está nessa mesma situação é o Viaduto Professora Isabel Campos, conhecida como Viaduto Dom Orlando. É uma obra que está 100% concluída, foi construída pela Sanches Tripoloni. Tem 2,9 quilômetros, começa na rotatória dentro do Cristo Rei, passa por cima do Viaduto da FEB, pela Ponte Nova, Barão de Melgaço e vai até a rotatória da Cidade Verde. A empresa também foi notificada, ano passado veio à campo e fez toda manutenção do pavimento e hoje está na PGE para finalizar esse processo para que possamos avançar por recebimento definitivo também dessa obra.

Agora vamos entrar nas obras que estão em execução, vamos começar pela Trincheira Linine de Campos Póvoas, conhecida como Trincheira do Santa Rosa. É uma obra que quando a Camargo Campos deixou estava com 85% dela concluída, a Camargo Campos foi decretada falida, saiu da obra. A Empresa CONCREMAX assumiu essa obra, é uma obra que já está com mais de 55% dela concluída, subiu a medição dela essa semana. Tem 2,48 quilômetros, vai da rotatória  do Centro de Eventos do Pantanal até em frente esse novo shopping está sendo construída perto do Círculo Militar. A empresa CONCREMAX avançou bastante com a obra...
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – ...a Empresa CONCREMAX avançou bastante com a obra; eles já fizeram manutenção no pavimento, sinalização parcial, instalaram esse cimbramento metálico para fazer a concretagem das lajes e das vigas. Já foram concretadas as lajes e as vigas, só falta agora concretar esses new jersey; já foram feitos a concretagem dos new jersey de três círculos para iluminação e ventilação da trincheira, só falta agora esse último aqui; eles já avançaram também com a questão da acessibilidade, instalação do piso tátil, e a previsão de conclusão dessa obra é agora para o mês de março.

Esta é outra obra que está em execução, que é o Centro Oficial de Treinamento Professor João Batista Jaud, conhecido como COT da UFMT. É uma obra muito importante, principalmente, para os atletas que praticam o atletismo e os alunos de Educação Física que farão neste local, sala de aulas, laboratório para fisioterapia, utilizando o campo e a pista.

Cuiabá é a única Capital do centro oeste que não tem ainda uma pista emborrachada. A Universidade já comprou toda parte emborrachada da pista, a parte de equipamentos para lançamento de dardos, de disco, salto com vara e salto em altura. Ela está com a parte da edificação 85% concluída e a pista 65% dela concluída.

Este ano a empresa construiu todo muro gabião ali do lado daquela pista que vem do ginásio coberto, drenou toda aquela parte sul, fez cisternas e colocou emborrachamento na edificação. É uma pista que está classificada como categoria B e será muito importante para a nossa Capital porque poderemos receber aqui competições em nível nacional, sul-americana e até pan-americana.

Outra obra que está em execução é a restauração da Avenida 08 de Abril, é uma obra que está com 67,27% concluída; ela tem 3 mil 167 metros; ela vai da 13 de Junho próximo a Feira do Porto, passando pela Barão de Melgaço e Ipiranga até a Avenida Dom Bosco.

Em 2017 a Empresa Engeglobal concretou todo fundo do canal, desde lá da Dom Bosco, passando pela Thogo Pereira, Senador Metelo até a Professora Ranulfo Paes de Barros...
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO –...o fundo do canal desde a Av. Dom Bosco, passando pelas ruas Tenente Thogo da Silva Pereira, Senador Metelo até a Av. Professor Ranulfo Paes de Barros. Agora, nesse restante do ano, ele vai avançar, com muro gabião, no fundo do canal e na lateral dos taludes; já fizeram a fundação ali na Senador Metelo, ali estão os arranques para receber a laje dessa rotatória; fizeram a demolição daquela ponte na Barão de Melgaço e estão preparando também para fazer a fundação para receber a laje na Barão de Melgaço; fizeram restauração de calçadas; eles já instalaram as galerias lá na Thogo Pereira; efetuaram a demolição de várias casas no entorno para fazer as rotatórias. Todas aquelas ruas ali tem uma rotatória nesse projeto. Thogo Pereira, Senador Metelo e Barão de Melgaço. A previsão de conclusão desse projeto é para o primeiro semestre de 2018.

Essa obra é a Av. Parque do Barbado, ela está com 76,21% concluída, ela tem de extensão 1.644 metros. É aquela obra que fica ali do Viaduto da UFMT, passando pela nova loja do BigLar, atravessando a Av. Brasília e chega até a Av. Jornalista Arquimedes Pereira Lima, que é a Estrada do Moinho. É uma que ficou bastante prejudicada porque no ano retrasado houve uma tromba d’água em torno dos 110 milímetros e acabou inundando esse condomínio que tem ali, porque lá por trás passa o Córrego do Macaco e ele derrubou aquele muro lá por trás e essas duas secções da galeria acabou sendo obstruídas porque foi nas primeiras chuvas, o córrego estava muito sujo e obstruiu essas duas secções e ficou trabalhando só essa, forçada, e acabou entrando água ali. A Defesa Civil esteve lá, fez um laudo pericial e exigiu que a empresa desse uma solução de engenharia para resolver esse problema. A empresa deu a solução que avançou com essas galerias, mais 52 metros, e o muro gabião interligando essa galeria com aquela que já está pronta ali em cima, em torno, mais ou menos, de 82 metros e subiu um grade. Aqui vocês estão vendo que essa rua fica bem mais abaixo do que o nível da galeria, só que isso demorou muito, foi para a PGE, foi para a CGE, toda a burocracia. Quando deu ok e voltou, já estava no período da chuva, mas mesmo assim a empresa avançou e instalou essas galerias, são 52 metros; fizeram serviço de terraplanagem que está indo em direção ao Moinho; já instalou essas aduelas para fazer a rotatória logo acima da Av. Brasília; fez a ciclovia, a questão da acessibilidade...
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO –... Av. Brasília; fez a ciclovia, a questão da acessibilidade.

Essa obra aqui a reforma e ampliação do aeroporto Marechal Rondon, ela está com 80,99% concluída, quem frequenta o aeroporto viu que ele realmente melhorou bastante nesse ultimo ano, eles fizeram essa fechada, colocou porta automática, sinalização interna ou externar, orientava, já terminaram a sala de desembarque internacional, finalizaram estação do ar-condicionado no setor A e setor B, eles instalaram mais duas pontes, três e quatro para que os passageiros possam descer protegidos do sol e da chuva. A previsão o prazo que eles têm para concluírem essa obra é agora até maio de 2018.

Essa seria a minha parte para está mostrando as ações que nós fizemos em relação às obras do orçamento que estava previsto. 

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA)- Xará, obrigado pela sua participação. Mas deixa eu fazer uma pergunta bem rapidinha para você, até  porque que está gerenciado as obras da copa.

Qual o total de obras denominadas obras da copa, segundo, quantas obras foram terminadas no governo passado? Quantas já foram concluídas nesse governo? E quantos resta concluir?  Embora é bom que diga-se de passagem que são obras extremamente complexa, humanamente impossível terminar durante o período da copa  do mundo, até porque são obras extremante estruturante e que demanda não só  de tempo e do tempo também.

Então, eu gostaria que fosse possível você me respondesse essas perguntas, e quero já  te agradecer e parabenizar pelo trabalho  e pela sua explanação.

O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – Então, Deputado, o total de obras está em torno de...total de obras?  Todas as obras? 52 obras. 

(O SR. PRESIDENTE PERGUNTA FORA DO MICROFONE – INAUDÍVEL)

O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – Olha Deputado...na verdade assim tem obras concluídas, mas praticamente não foram entregues 
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O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO –...têm obras concluídas, mas praticamente não foram entregues. Então, nós temos obras, por exemplo, a Arena Pantanal, problema. Entendeu? Então, têm muitas obras que foram concluídas e entregues, mas ainda, assim, falta a questão judicial, para resolver, por exemplo, a trincheirona. Então, nós temos várias obras que foram concluídas no Governo passado, mas tacitamente esse governo não recebeu. Ele considera inda como não concluída.

Nós estamos trabalhando lá hoje em torno de umas dezesseis obras para concluir.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – O Arnaldo quer fazer uma pergunta.

O SR. ARNALDO – Eu vi que você não relacionou ali, e uma obra que deu bastante trabalho aqui na cidade, o Viaduto da Universidade, aquela drenagem parece-me que está concluído já.

O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – É como eu falei no início da minha fala: são todas as obras, menos  as obras do VLT. O companheiro que cuida dessas obras é o Picolli. E o viaduto da Universidade que é Jornalista Cláudia, parece-me, é uma obra do VLT. E a drenagem da UFMT, ó próximo colega que vai falar estará comentando com o senhor sobre essa obra da drenagem, o Nelson.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Reinaldo, quer fazer alguma pergunta aqui?

O SR. REINALDO – Boa tarde!

 O meu nome é Reinaldo, sou do Fórum Permanente de Saúde. Nós temos uma grande preocupação com relação às obras. Parabenizo pelos avanços, mas me preocupa a questão do Hospital Júlio Muller. Não sei se é oportuno falarmos disso agora, mas a União já tem depositado os recursos repactuados desde 2014, se eu não me engano, um montante atual cerca de 85 milhões, e as obras estão paradas, paralisadas pelo que nós assistimos hoje na mídia.

Eu gostaria de obter algumas informações sobre, por conta da realidade que também nós vemos na saúde pública que depende de hospitais, lá temos 250 leitos planejados. E existe um prédio da faculdade de medicina que está pronto, acabado e não pode ser utilizado.

Então, nesse sentido, gostaríamos de alguns esclarecimentos a respeito desse tema.

Obrigado!

O SR. JOSEMAR DE ARAÚJO SOBRINHO – Obrigado pela participação, Reinaldo.

Então, é que a minha adjunta só trabalha com as obras da Copa e, provavelmente, o colega Nelson na apresentação dele, Reinaldo, estará comentando sobre a questão do hospital.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Obrigado. A pergunta já fica feita...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) - ... obrigado. A pergunta já fica feita ao Ernesto Negretti para que ele possa responder.

Com a palavra, a Srª Juliana. A senhora que está com a palavra, quem é o próximo?

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI - Das políticas urbanas.

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Boa tarde, Deputado Zé Domingos Fraga, demais componentes da Mesa, senhoras e senhores.

Viemos para falar da SECID como um todo, mas a minha parte é da Secretaria- Adjunta de Políticas Públicas.

Quero falar um pouco sobre planejamento no início. O Brasil tem sofrido enormemente por falta de planejamento em obras em orçamentos e coisas e tais. 

As obras de um modo geral da SECID são para os municípios ao espelho do Ministério das Cidades e para isso ela atua fortemente nos Conselhos Municipais, criando Conselhos Municipais, implementando os Conselhos Municipais. E o que esses conselhos nos trazem de retorno? Eles nos trazem aquilo que realmente a sociedade civil, a sociedade organizada e política precisa e quer para o município. Não necessariamente aquilo que nós temos reparado em pedidos de prefeitos que às vezes são atendidos por emendas aqui, outra emenda ali, com orçamento impositivo, mas o que se tem visto em via de regra é: que é pedido pela sociedade não é aquilo que é atendido pelo governo municipal, vamos colocar assim.

Então, temos como ações de assessoramento este ano...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – ...Então, nós temos aqui como ações de assessoramento neste ano: implantação dos conselhos de 14 cidades, quantidade planejada 14, executada 14, 100% em andamento. Isso é implantação e fortalecimento desse tipo de controle.

Formalizar Termo de Cooperação Técnica para implantação do Geocidades, que será objeto do próximo quadro: planejada 20 e foram executadas 80. O que é o Geocidades? 

Os municípios que participaram da Conferência Municipal foram 100, estão todos mapeados ali...(O ORADOR APONTA PARA A IMAGEM NO DATA SHOW). São municípios hoje com Conferências validadas pelo Conselho Estadual de Cidades de Mato Grosso no Ministério das Cidades. Então, nós já temos 100 do universo de 141. 

Com esse início de planejamento o que é que nós temos? Nós temos uma coisa chamada Geocidades. O Governo do Estado, através da SECID entrega, sem custo aos municípios, um sistema computacional ao custo de 500 mil reais, um pouco mais, adquirido pelo governo. Esse software se chama ArcGIS, que possibilita as gestões municipais trabalharem com imagens georreferenciadas das áreas urbanas e possibilita que possam planejar em cima recebendo informações de educação, saúde, estrada, saneamento, enfim.

O que é o Geocidades? Com imagens de alta resolução feitas pela SECID os gestores podem atualizar o cadastro imobiliário aumentando a arrecadação com a cobrança correta do IPTU que incide sobre a propriedade imobiliária, porque temos várias cidades defasadas nesse tipo de arrecadação. E temos uma pobreza geral hoje nos municípios e, talvez, até nos estados.

Com informações físicas e socioeconômicas das áreas de atuação, porque por meio do ArcGIS as prefeituras têm acesso a tudo no Estado, a saúde, educação e infraestrutura, em bancos de dados do sistema, eles conseguem obter e fazer uma gestão efetiva e melhor do território em nível de planejamento urbano. Darei um exemplo para vocês: isso aqui é parte do ArcGIS, é a vetorização de edificações. Vocês estão vendo a parte de uma cidade que foi levantada, aí ela é vetorizada. O que é vetorizada? É tudo isso aqui que está em vermelhinho. Estão vendo? Tudo isso é vetorização. Falta vetorizar isso aqui.

O que é que vai dar essa vetorização?...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -...falta vetorizar isso aqui.

O que é que vai dar essa vetorização? As áreas construídas atualizadas. Eu vou colocar um exemplo aqui: isso aqui, por exemplo, foi utilizado pelo Nezinho, de Livramento, essa é a casa do Nezinho, como é que estava antes de vetorizar? O cadastro antigo constava quarenta metros quadrados, com a vetorização passou para a verdade atual de quatrocentos e quarenta e um metros quadrados. Isso é muito significativo para a receita dos municípios.

Identificação de novas unidades: com esse levantamento nossos, através do VANTs, que são Veículos Aéreos Não Tripulados, que nós temos, de altíssima resolução, de drones e de outros instrumentos, nós conseguimos identificar, inclusive, novas unidades em qualquer cidade que nós levantemos, o exemplo está ali, exemplo de uma unidade que não existia inicialmente e que depois apareceu. Isso tudo vai fazer parte de uma base cadastral.

Então, o ArcGis é importantíssimo para que o município planeje, primeiro, a parte de IPTU, a parte de arrecadação, mas que consiga ter noção de quais são as suas estradas, quais são as suas redes de água, quais são suas redes de energia elétrica, para onde vai se expandir, planeje cidade, planeje saneamento, enfim, é a base de tudo.

Estes são equipamentos adquiridos e gerenciados pela SECID. Nós temos um VANT, um veículo aéreo para levantamento de imagens planialtimétricas, trabalha trezentos, quatrocentos e até seiscentos metros de altura, é capaz de ler uma placa de carro com seiscentos metros de altura; GPS/RTK com precisão milimétrica para poder balizar o VANT e nos trazer medidas efetivas; temos computadores de altíssimo desempenho configurados para processamento das imagens levantadas pelo VANT. E também agora estamos passando para levantar, por ordem e determinação do Secretário Wilson Santos, vamos também levantar com drones de altíssimas resoluções de mais de 20 megapixels, vamos levantar controle VANT e processar nessas estações.

Servidores: nós temos dois Dell, com altíssimo poder de processamento, essa brincadeira, uma estação dessa aí consome 1.500 watts, só para ter uma ideia do que consome em uma só estação dessas.

Nós temos dois servidores Dell, com alto poder de processamento onde estão funcionando os bancos de dados do Município, o ArcGis, servidor de Web, aplicação Web e servidores de desenvolvimento. E quando isso é fornecido à Prefeitura, esses computadores que vocês virão lá na frente...
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NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -... E quando isso é fornecido à Prefeitura, esses computadores que vocês virão lá na frente eles são exclusivamente para isso, storange é armazenamento, são equipamentos para armazenamentos de dados, basicamente rádio drive gigante coisa assim.

Municípios que foram realizados voos do VANT no Estado de Mato Grosso, infelizmente na ultima viagem o nosso VANT com uma rajada de vento mais forte caiu, mas já está sendo arrumado a VANT, o consertou e ficou tranquilo. O VANT nosso é um aparelho de 180 mil reais, o conserto foi algo em torno de dez mil reais.

Municípios que foram realizados voos VANT agora, Agua Boa, Barrão de Melgaço, Campo Novo do Parecis, Comodoro, Mirassol D’ Oeste, Porto Alegre do Norte, Porto Esperidião, Rondonópolis, Rosário Oeste e Vila da Santíssima Trindade, como vocês estão vendo ai.

Isso aqui é uma imagem do nosso VANT, foi feito de uma parte de Vila Bela da Santíssima Trindade. Com essa imagem se inicia setorização, e com essa setorização se tem a real dimensão atual e se atualiza todos os mapas dos municípios, ou seja, um veículo maravilha para planeja, calcular isso é feito praticamente num plano altimetrico fantástico, você tem todos de tudo. Então, até para drenagem, se você quiser calcular drenagem de aguas fluviais, arvores, esgotamento, você tem tudo na mão para isso.

Porto Alegre do Norte, está aqui outra imagem do VANT trouxe algumas imagens do nosso trabalho, mas Porto Alegre do Norte, Barão de Melgaço, vou mostrar  mais coisas de Barão de Melgaço daqui a pouco. 

O CPA você ver unidade de carros no CPA onde estamos até hoje lutando com as calçadas do CPA porque tem um milhão de postes para ser tirado, não  ajuda também e custa uma fortuna. 

E sobre o CPA também quero falar que nós acabamos de entregar, eu não ia entrar nessa seara, mas acabamos de entregar o plano diretor do CPA, tivemos na Procuradoria entregamos o plano diretor, agora ele vai para analise da Assembleia Legislativa.

Apoio aos municípios, nós entregamos 33 computadores de alta capacidade já  com ArcGis integrado para pode trabalhar dentro daquele planejamento do Estado. Aqui são alguns que o Secretário Wilson Santos entregou  recentemente.

Ali está a listagem dos trinta dois municípios, normalmente a escolha de entrega...s/lcb...  
0221au35.lcb

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES –...ali está a listagem dos 32 municípios. Normalmente, a escolha de entrega são para os municípios com menor índice de desenvolvimento. Este é um dos critérios da entrega destes computadores. Quer dizer, a coisa não vale nem tanto pelo computador, embora seja de altíssima resolução, mas sim pelo que está dentro dele, o que pode ser usado, o que pode ser usufruído, o que pode ser planejado e aquilo que pode ser integrado numa rede em todo estado e feito um planejamento eficiente.

Geo-cidades implantadas em 2013. Oitenta e cinco municípios do Estado até 2013, ele está implantado em 85 dos 141 municípios do Estado. Eu acho que isso é um passo muito importante.

Implantação em 2018 previstos mais 16. Ou seja, vamos totalizar 101 municípios com geo-cidades atingindo, praticamente, 70% dos município do Estado de Mao Grosso.

Ação de Assessoramento ao Projeto Municipal é quase que uma sequência. Os nossos projetos, os projetos que vem para a SECID eles veem para ser conveniados ou licitados. De onde que vem basicamente esses projetos? Esses projetos veem da AMM que é capitaneada por Neurilan Fraga, seu irmão, que a capitania muito bem, diga-se de passagem, e são enviados para a SECID. O que a SECID faz? Pela AMM, por alguns municípios, às vezes, independentes e também por projetos comprados fora quando são coisas mais complexas. O que a SECID faz? A SECID pega esses projetos e prepara para a licitação para convênio e licitação. O que ela tem que fazer? Vocês estão vendo aqui 870 intervenções, em pouco menos de 300 dias úteis nós temos 52 domingos, sábado, feriados. Ou seja, nós temos quase três intervenções por dia entregues na SECID. O que são essas intervenções? São projetos analisados oriundos da AMM e outras. Projetos analisados da parte arquitetônica, da parte hidráulica, da parte elétrica, da parte estrutural. Projetos que têm que ser quantificados, projetos que têm que ser precificados, Sinapi ou outros indicadores qualquer e, enfim, orçados. E muito desses projetos retornam ás bases, retornam à AMM ou a outros projetos, enfim, para adequações. 

Nós temos 41 Emendas Parlamentares aprovadas para este ano agora, e esses convênios formalizados já são relativamente antigos...

...s/cac...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – ... formalizados já são relativamente antigos dez e três são convênios nossos  mas para APAEs, Rotary e associações.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Vou aproveitar e falar o que me chamou a atenção. As suas intervenções são gigantescas, mas dessas intervenções parte são emendas. No ano de 2017 foram 41 emendas, só?

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Aprovadas, sim. Foi na verdade, cinquenta...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Das 41 foram realizadas só 10 convênios?

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Não, não... Essas 41 emendas já são para 2018 e nós aprovamos para 2017, no final do ano quando vocês mandaram, vai até o dia 30, se eu não me engano...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – É...

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – A Srª Juliana depois explica... Ela fica até mais apavorada do que nós com as emendas parlamentares. E 41 estão aptas para serem executadas em 2018.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – 2017 foi executadas em 2018?

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Para executar em 2018.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Mas isso é no apagar das luzes, mas durante o exercício de 2017 foram trinta milhões...

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Eu não...Essa eu... na minha.... Vossa Excelência perceberá que...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – São sete Deputados...

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Vossa Excelência perceberá que na minha Secretaria-Adjunta...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Das emendas 50% são livres. Seria o que? Catorze Deputados...

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Vossa Excelência reparará, Deputado, talvez o Sr. Ernesto Negretti poderá falar sobre isso porque é ele quem executa as obras. Eu estou falando, em tese, da parte de planejamento. 

Isso aqui também faz parte da minha Secretaria-Adjunta são todas as obras de habitação do Estado.

(O PALESTRANTE DEMONSTRA OS DADOS POR MEIO DO DATA SHOW) 

Então, temos hoje em andamento no Estado de Mato Grosso: 8.420 unidades habitacionais; 400, em Campo Novo do Parecis; Nico Baracat I, II e III, em Cuiabá: dá mil e tá, tá, tá; Nossa Senhora do Livramento: 100; Celina Bezerra - Etapas 1, 2, 3, 8 e 9: oito, nove mil; 1.440, em Rondonópolis; Celina Bezerra - Etapas 4, 5, 6 e 7: 1.152, em Rondonópolis. São mil duas vezes: uma de 1.440 e a outra de 1.152; Várzea Grande - Colinas Douradas: 1.000; Várzea Grande - Santa Bárbara: são duas de 288, 272, duas de 288; Residencial Guatós, em Poconé: I e II, uma de 140 e a outra de 60. O valor total das obras em andamento são de: R$ 528.621.298,09 (quinhentos vinte oito milhões, seiscentos vinte e um mil, duzentos noventa e oito reais e nove centavos). As previsões de entrega estão colocadas agora em 2018, devemos entregar Campo Novo do Parecis, acredito eu, final de março e alvorecer de abril; Nico I, II e III mesma data, início de abril, finalzinho de março...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – ...mesma data, início de abril, finalzinho de março; temos um problema lá com a CAB que teve um desastre, um reservatório do Manduri de 2 milhões de litros que iria nos abastecer, esse reservatório foi praticamente implodido.

Eu conversei com Marcelo Padeiro hoje e ele nos garantiu entregar até o dia 20 de março esse reservatório pronto, para que colocássemos, bombas, barriletes, 800 metros de tubulações de ferro fundido, etc e tal, para conseguir abastecer o Nico I, II e III.

Nossa Senhora do Livramento, também para entrega agora final de março ou abril, 100 casas, Residencial Gregório Pires de Miranda; o Celina Bezerra, em Rondonópolis, IV, V, VI, VII, para 2018, mas talvez no fim de 2018; o I, II, II, VII e IX, foram retomados agora, não tem praticamente nada tinha sido, se não me engano, o Aurora que tinha saído de lá. Tem um pouco de fundação, um pouquinho de alguma coisa para 2020. Talvez, consiga adiantar esse cronograma se a Caixa ajudar e não emperrar muito as empresas como sistematicamente faz.

Sinop, nós temos o I, II, III e IV também, todos com previsões para este ano, obras da Caixa Econômica Federal em toda Sinop.

Várzea Grande, Colinas Dourada, 2018 também entregamos e as outras para 2019, a não ser o Guatós I e II que estão nos finalmentes, já fizemos 60 e estamos aguardando a medição da Caixa para que o nosso amigo Clodoaldo, da Lumen, possa acabara as outras 140.

A medição da Caixa, Deputado, às vezes, demora um mês, dois, e é uma brincadeira. 

Então, esse Residencial Campo Novo do Pareceis, aqui está a fato dele...(O ORADOR APONTA PARA A IMAGEM NO DATA SHOW)... 400 unidades, 90% em andamento, está mais, ele fica pronto no final, custo total da obra 18 milhões por unidade.

A Empresa Resecom que, diga-se de passagem, essa empresa veio para cá, se não me engano ela é do Ceará, numa retomada de obras que foram feitas, na época eu acho que a Juliana Ferrari estava Secretária, numa retomada de obras e com pouco crédito. E ela tem se portado muito bem, tanto em Parecis como nos Nicos, tem trabalhado muito bem a Resecom, essa obra está em andamento.

Nós temos Nico Baracat I, com a Égide. A Égide é uma empresa do Felipe, legada ao Grupo Bigolim, é uma empresa excelente e nós carecemos em Mato Grosso de empresas que trabalhe assim...

...s/dmm...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -...nós carecemos em Mato Grosso de empresas que trabalhem assim. Muitas empresas aqui foram sucateadas pela Caixa e pelo Banco do Brasil quando deixaram de cumprir os seus compromissos e deixaram as empresas à deriva.

Então, Nico Baracat I, 360 unidades, do ladinho do Bairro Osmar Cabral, está praticamente concluído, está terminado agora a estação elevatória. Eu conversei com o Marcelo Padeiro, hoje, sobre isso, a bomba dele é a bomba que nós vamos utilizar, acreditamos inaugurá-la no máximo até o dia 06 de abril. É da Construtora Egide.

Nico Baracat II, é da Resecom, vai na mesma toada, investimento de 26 milhões e 800 mil, em andamento, 443 unidades. Esse é um complexo I, II e III.

Nico Baracat III, 461 casas, também no mesmo local e a Conenge, agora, está precisando fazer um pouco de limpeza, pintura e desentupir a rede de esgoto que ficou parado anos. A rede de esgoto e de águas pluviais foram entupidos, entupindo... fora a troca de cabo de energia, repor material roubado, isso tudo é vilipendiado pela própria população, por mais guardas que se tenha.

Residencial Gregório Pires de Miranda, em Nossa Senhora do Livramento, são 100 casas, da Prosper Engenharia.

Celina Bezerra - Etapas 1, 2, 3, 8 e 9, essa empresa começou agora, Eldorado Construtora, está com 10%, não podemos exigir muito, investimento e um esforço de 93 milhões de reais. São 1.440 unidades.

Celina Bezerra - Etapas 4, 5, 6 e 7, da Ávida Construtora, está em andamento, está em mais de 60%. Aqui acontecem alguns problemas interessantes, 1.152 unidades, praticamente 75 milhões. Essa obra ficou parada praticamente três meses. Por quê? Porque ao lado dela entrou uma empreiteira nova para fazer a parte que a Aurora tinha deixado de fazer, e entrou com preços novos. O que ela fez? Ela achou que teria o direito de fazer o restante com os mesmos preços. Então, ela paralisou praticamente a obra, por mais que tenhamos brigado e até pago, chegamos a pagá-la, paralisou a espera de que o Banco do Brasil faça um acerto de preço, e as informações que nós temos é que o aditivo do Banco do Brasil será em torno de 13 milhões de reais, com isso a nossa obra para três, quatro meses.

Essa obra é em Sinop, Nico Baracat I e III, a Resecom está tocando...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -... Essa obra é em Sinop, Nico Baracat I e III, a Resecom está tocando investimento de 34 milhões no total. São 576 unidade, elas ficam praticamente do lado da obra da Ávida também lá.

Estão mexendo com infraestrutura, drenagem, 650 metros, reservatório de agua potável dois milhões de litros, são duas estação de tratamento de esgoto lá no fundão para fazer, e tem o emissário, um córrego que passa ali, o asfaltamento do trecho de toda entrada do condomínio e paisagismo e são  coisas a fazer.

Nico Baracat II Sinop, faz parte das obras Ávida esse é dinheiro da Caixa Econômica Federal também, são três na verdade ai 288, então, vocês vão ver o dois, é o mesmo valor 288, 17 milhões, vocês vão ver o quatro 17 milhões, e vão ver o seis também esses todos são da Ávida.

Então, eu acho que ele acaba isso este ano, bem tranquilo não precisa de nenhum grande esforço, o problema é fazê-lo trabalhar.

Colina Dourados, retomada agora em Várzea Grande, na Mario Andreza, estamos também namorando o Padre Aldacir Carmiel e também aqui em Cuiabá o Jonas Pinheiro que também é outro que está abandonado e o Secretário Wilson Santos tem se esforçado para ver se consegue retoma-lo  mesmo que seja com aporte do Estado.

Então, temos ali nas duas etapas, setor I 78%, 65% em andamento.  Custo total da obra 68 milhões, a empreiteira é a RESECOM LTDA e o Estado deu contra partida para garantisse a retomada dessa obra.

Residencial Santa Laura 1,2,3,4,5 a mesma história, a empresa é boa, os Irmãos Lorenzetti LTDA, são 288 cada bloco, assumir 440 alguma coisa assim, o  total da obra é de 101 milhões, obras  foi retomada em 2017, 26 de outubro, a previsão de termino é dois anos de 2019.

Residencial Guatós I e II, o Estado aportou, essa obra estava paralisada desde 2014, o Estado aportou 850 mil reais, um acerto com a Caixa Econômica Federal agora depois de tudo, já  conseguimos entregar a primeira etapa de 60 casas, estamos trabalhando a 11 etapa está bem adiantado com 140 casas, são 200 casas no total...s/lcb...

0221au40.lcb

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES –...com 140 casas, são 200 casas no total, e a Luma Construtora e essas condições...

O total das obras de habitação entregues em 2017, 4 mil, 67 só no Programa minha casa minha vida (FAR). Entregamos Cáceres, Mirassol D’Oeste, Jangada, Lucas do Rio Verde, Sorriso, Várzea Grande e Tapurah. 

Esse azul de Cuiabá são adaptações para PNE. Então, aqui são 4 mil e 60 casas, aqui com as do PNH vão beirar 4 mil, 500 casas.

Investimentos, 222 milhões, quase 223 milhões.

Estão aqui os residenciais que nós entregamos, Cáceres aqui, foi uma luta para entregar o Vila Real, o nosso amigo Cesário não é fácil. O Guterres I e II em Primavera do Leste. Em Lucas do Rio Verde também agora recentemente. O Mário Raiter, em Sorriso, 88 milhões. São Benedito em Várzea Grande, 52 milhões. Esses são PNR, essas adaptações. Vocês estão vendo aqui?

Nós temos um Programa chamado PNHU –Plano Nacional de Habitação Urbana. Inclusive, estamos indo dia 28 para uma reunião com a diretora de urbanização do Ministério das Cidades.

Esse programa estava praticamente parado, nós conseguimos a retomar Gaúcha do Norte, São José do Xingu, Ribeirão Cascalheira e Nova Xavantina.

Isso aqui são casas normalmente espaçadas que são colocadas em municípios, não necessariamente  agrupadas. Elas têm o valor menor e essas quatro cidades conseguimos executar quatro e estamos em retomada com 160, um gasto de quatro milhões 480. Terminamos esse ano.

Obras em processo de retomada. Essas é uma das coisas que vamos conversar, estamos em retomada a mais 303 casas que foram simplesmente abandonadas ou pelos bancos, no caso o COBANSA ou pela Família Paulista, devo ter uma reunião com eles dia 01 agora, em São Paulo.

Então, nós temos Alta Araguaia, Araguainha, Boa Vista, Confresa, Canarana. E os prefeitos têm estado em contato conosco como também tem estado, Deputado, com seu irmão na AMM, o senhor é sabedor disso.

Obras em processo de judicialização. Nós estamos entrando via SECID e vou ter uma posição melhor agora do Ministério das Cidades sobre o Banco Cobansa. Todas essas contratações uma parte não foi repassada ou tudo não foi repassada...

...s/cac... 
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – ... uma parte não foi repassada ou tudo não foi repassado. O Banco Cobansa simplesmente não repassou, não repactuou nada com o Ministério das Cidades e deu como encerrado todos os acordos que tinham. 

Pelo PNHU – Programa Minha Casa, Minha Vida, aquelas cidades que eu mostrei, nós executamos este ano 526 casas, R$ 14.728.000,00. Está mais fácil de ver aqui. Essas são do PNHU, são casas de: Paranatinga -                    40 U.H. Pulverizadas; Colíder -                             50 U.H. Pulverizadas; Santo Antônio do Leste, quando coletivas se leiam agrupadas; Vila Bela da Santíssima Trindade, 40; Indiavaí; Canabrava do Norte; Colniza; Juína; Luciara; Cocalinho; São Félix do Araguaia; Querência e Nova Nazaré. 
(O PALESTRANTE DEMONSTRA OS DADOS POR MEIO DO DATA SHOW) 

Bolsa Material para Construção – BMC, essa é uma coisa que eu ainda considero incipiente, nós temos muito pouco recurso. Jaciara são 18 unidades, entregue cinco e as demais em execução. Eu acho que são vinte e mil reais cada bolsa dessa e em São Pedro da Cipa entregamos cinco unidades também.

Esse programa chama-se Programa Papel Passado. Esse programa começou há dois anos, quando eu assumi estava na mão do Secretário Cláudio, que fez um belíssimo trabalho nesse programa e depois continuou com forte apoio do Secretário Wilson Santos, por meio de toda equipe da habitação, mas principalmente da Leia. Essa é uma emenda de R$ 10.587.490,93 (dez milhões, quinhentos oitenta e sete mil, quatrocentos e noventa reais e noventa e três centavos) do Deputado Eliene Lima. Qual é o objetivo? Garantir a regularização administrativa e jurídica da posse dos imóveis para benefício dos moradores de assentamentos urbano irregulares. Ou seja, nós vamos regular, regularizar a posse de quem está lá efetivamente e que não tem papel. Isso é dar cidadania.

A licitação é feita em três grupos:

1º General Carneiro, Poxoréo, São José do Xingu, Confresa , Guarantã do Norte, Rosário Oeste, Jauru, Araputanga, Pontes e Lacerda, Barão de Melgaço, Jangada e Nobres.

2º Cuiabá, Chapada dos Guimarães, Várzea Grande, Campo Verde, Brasnorte e Nova Marilândia. 

3º Barra do Bugres, Denise, Arenápolis, Nova Olímpia, Itaúba e Colíder, São José do Rio Claro, Sapezal, Juruena, Cáceres, Mirassol D’ Oeste, São José dos Quatro Marcos, Aripuanã, Dom Aquino, Juscimeira e São Pedro da Cipa. 

Antes é bom esclarecer a vocês que esses agrupamentos e essa escolha de cidades, foi feita quando da emenda. A SECID não teve interveniência nessa escolha, está tão simplesmente trabalhando em cima para não perder o dinheiro e o Edital, a data de abertura dos envelopes...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – ...o Edital, a data de abertura dos envelopes de recebimento é agora, abril de 2018.

 Ação de Saneamento Ambiental, nós fazemos apoio aos municípios para inauguração de projetos básicos de saneamento; executamos este ano quatro, ou seja, a nossa porcentagem é de 100%. 
Apoio aos municípios na implantação e ampliação e reforma do sistema de abastecimento de água. Essa unidade aqui é uma unidade muito marota, 9 mil 697 metros, mais a que era usada, talvez no ano se modifique, nós executamos 62%, essa unidade não traduz a realidade em metros, 5 mil 969.

 Apoio aos municípios na elaboração de Plano Municipal de Saneamento Básico, isso foi um convênio com a Universidade Federal de Mato Grosso, com a Drª Eliana, se não me engano, será entregue no dia 27 do mês que vem, no auditório da UFMT. 

Nós temos 108 planos executados, entre executados e arrumados, os mais antigos, são condições sine qua non para que se façam convênios na área de saneamento hoje no País e apoio aos municípios nas execuções de obra de drenagem urbana em metros. Isso aqui é drenagem de águas pluviais, previsão 11 mil 975, da nossa parte fizemos 25%.

Obra de Saneamento Ambiental em andamento, tudo que é azul, é água, tudo que é verde é drenagem e os dois amarelinhos, são esgotamentos.

 Nós temos 20 convênios, sendo 18 municípios, tem municípios que tem mais de um convênio e 37 intervenções. Os convênios podem ter várias intervenções.

Contratos, temos 10 diretos com 44 intervenções; emendas parlamentares aprovadas, 8; temos também agora, um projeto elaborado que é Implantação de Sistema de Abastecimento de Água, em Barão de Melgaço, que está aprovado em Brasília, Deputado.

E, pasmem, está há mais de três meses aqui na FUNASA para ser aprovado. Conseguimos, às duras penas, marcar uma reunião para 23/02, para executá-lo.

Sobre Chapada, essa é uma obra que o Secretário Wilson Santos lutou bravamente, acho que ele estava lá hoje, está brigando por essa obra, é a ampliação de sistema de água em Chapada. O sistema atual, ou seja, o antigo era baseado...

...s/dmm...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -...o sistema atual, ou seja, o antigo era baseada nas seguintes premissas: População urbana (2017) – 11.721 habitantes; estimativa população flutuante (45%) – 5.200 habitantes; média de consumo 2017  – 78 l litros por segundo. Essa água era produzida basicamente pelo Monjolo, Quineira e Buracão, mas dando problemas, conseguindo uma vasão crítica, trinta litros por segundo, a capacidade da ETA antiga era de 50 litros por segundo. Foi feita uma ETA nova, a previsão de população urbana para 2037, é de 18.697 habitantes; a estimativa da população flutuante é de 8.414 habitantes; a média de consumo é de 85 litros por segundo. A capacidade de produção só através da Cachoeira Rica é de 100 litros por segundo e a capacidade da ETA é de 100 litros por segundo. Ou seja, um projeto desses normalmente de ETA, de abastecimento de água é feita no mínimo com uma previsão e um planejamento de 20 anos. Então, em 20 anos ele está folgado, ele tem uma folga de aproximadamente 15%.

Essas são algumas fotos da obra em Chapada dos Guimarães, a Captação da água, Estação de Tratamento, Armazenamento de Produtos Químicos, Entrada de Captação.

Ali é a foto da visita do Secretário, o que é comum ele ir em todas as obras, ali é uma visão geral da ETA e ali é uma outra visão geral da ETA de Chapada dos Guimarães.

Esse é um Programa que eu acho muito bom. Esse Programa é chamado de Água Fácil. Esse Programa começou no Conselho de Cidades, foi uma sugestão do pessoal á de traz, da base. O que é que consiste? Consiste de um poço artesiano, um reservatório de 20 mil litros e de um clorador.

Então, hoje nós temos 68 sistemas desses em 61 comunidades de 20 municípios, atendendo 20 mil pessoas com 08 milhões investidos.

Um conjunto desses, Deputado, custa em torno de 150, 160 mil reais e ajuda muita gente.

Aqui está o Sistema Água Fácil, em azul é onde ele está implantado no Estado hoje. E em verde é onde ele será implantado agora.

Planos Municipais de Saneamento, eu já falei sobre isso, é o instrumento obrigatório de planejamento, é uma exigência para que os municípios se habilitem a receber recursos do Governo Federal para a área de saneamento, feito pela UFMT, em colaboração conosco, a entrega será no dia 27 de março...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -... Governo Federal para a área de saneamento, feito pela UFMT, em colaboração conosco, a entrega será no dia 27 de março, são cento, sem planos...como eu havia dito, então  são 108. Convido a todos vocês dia 27 de março, isso é uma coisa muito importante.

Finalmente obras de drenagem em torno da UFM. A obra de drenagem previa o fim de alagamentos na região do Viaduto Clovis Roberto, que é considerada uma obra da Copa. Então, essa obra de drenagem foi feita para sanar um problema advindo da obra da copa, não do viaduto em sim, o viaduto não atrapalhou nada, a sujeira deixada pelo viaduto que fez a diferença.

 Valor contratado R$ 5.855, o custo total dessa obra está em encerrada, vai ser inaugurada amanhã, custo total da obra foi de R$ 3.001.453. Os projetos são de autoria da Universidade Federal e a execução ficou à cargo da empresa CONENGE que venceu a licitação realizada pela SECID. O prazo para conclusão da obra era de 3 meses, a obra foi concluída em três, na verdade um pouquinho menos, dois e meio.

Aqui estão algumas obras que estava acontecendo e algumas obras durante a execução, aqui se ver a visita do governador no inicio, com o Secretário Wilson Santos e o pessoal da CONENGE.

Esse já é um quadro de trabalho das diversas fase da obra, este é uma outra visita do Governador,  ali foi uma reunião que o Secretário Wilson Santos fez questão de fazer com todos os comerciantes e  legistas daquela região para conversar a respeito para que eles  não tivessem problema  como aconteceu em outros tempos com a obra do VLT, na Avenida da FEB que praticamente inviabiliza o comercio  e um desses lojistas ficou mais de três ou quatro horas sem entrada, todos tiveram entrada, fizemos rapidamente aqui.

 E aqui ao final, o que resta está pronto a nossa parte que a pavimentação e principalmente a drenagem, e aqui é um exemplo o que a politica deve  fazer unir contrario, Prefeito Emanuel Pinheiro se união ao Secretário Wilson Santos deram  as mãos e está aqui um bom empreendimento,  nós entramos aqui, poderia ter feito isso, mas o Prefeito Emanuel Pinheiro, fez questão de entrar aqui que tem uma bela amizade com Secretário Wilson Santos, politica é arte de soma Deputado, estou a ordem.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Parabéns pela sua explicação. Eu acho Juliana, que nós estamos indo  longe através da TV Assembleia...s/lcb...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) -...nós estamos indo longe por meio da TV Assembleia, onde alguns servidores da Secretaria das Cidades nos informou aqui: “Deputado Zé Domingos Fraga, são 87 emendas Parlamentares no valor de 30 milhões, 776. 971, 71 que bate com o anexo IV

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – Isso, confirmo, são 87. Então, ao todo dos 29 milhões e alguma coisa que foi executado, originaram-se 87 convênios. Então, nós celebramos em 2017 oitenta e sete convênios.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Eu só queria saber o quanto foi pago desse percentual?

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – Olha, Deputado Zé Domingos Fraga, Vossa Excelência tem a resposta, mas vamos lá (RISOS).

Financeiramente não foi pago quase nada. Eu acho que não chega nem a três, quatro por cento. É fonte 100. É uma fonte que nós não temos autonomia. Então, nós dependemos exclusivamente da Secretaria de Fazenda, que é a SEFAZ. São convênios que estão formalizados, publicados, aprovados, só aguardando, deu um sinal verde lá, nós estamos gastando  tudo.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) –São emendas de 2017. Nós estamos em 2018. Tem mais 124 milhões de emendas para pagar ainda.

Nelson, quero fazer uma pergunta para você. Temos mais um para falar ainda, não é?

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Sim.

O SR.PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Até porque eu leio muito, eu estava analisando as contas 2016, do Governador Pedro Taques, e o Tribunal de Contas pontua que tem 730 obras inacabada, obras que inclusive com três, quatro meses sem uma aferição, sem uma medição. Onde que estão, até porque só falta a gerência dele para dizer, nós vimos aqui, falta a Secretaria de Saúde que não tem tantas obras assim. Onde que estão  essas 730 obras paradas, inacabadas?

 O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – As obras de habitação estão todos em andamento. Falta...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Não é unidade de habitação não. São obras.

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Eu chego lá. Todas em andamentos. Estamos tentando ver se liberamos o //que é uma última que falta. O Jonas Pinheiro aqui que até ontem fez aniversário, o saudoso Jonas Pinheiro, se conseguiremos liberar agora isso. O Secretário Wilson Santos tem batalhado bastante para isso.

Quanto as 730 obras paradas, a minha adjunta é de planejamento, projeto e habitação. Então, eu não sei porque eu não as executo. Então, não posso falar sobre isso neste momento.

(O SR. DEPUTADO ZÉ DOMINGOS FRAGA DIALOGA FORA DO MICROFONE –INAUDÍVEL).

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – O Dr. José Bussiki.

O SR. JOSÉ BUSSIKI – Boa tarde a todos...

...s/cac...
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O SR. JOSÉ BUSSIKI - ... Boa tarde a todos! Que cumprimento na pessoa do Deputado Zé Domingos Fraga.

Deputado, dessas setecentas e poucas obras nem todas são da SECID. E o que podemos dizer é com relação as obras da SECID que totalizou 331 obras que tiveram que ser paralisadas exatamente por causa da mudança que foi feita na Lei do FETHAB e por causa do DRER – Desvinculação das Receitas orçamentárias...   

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Não, não Sr. José Bussiki. O relatório que eu disse é de 2016, não é de 2017. Não... É de 2016.

O SR. JOSÉ BUSSIKI – Ah! De 2016?

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Quando nós fizemos a análise que está com o Parecer do TCE é de 2016, não é de 2017, não...

O SR. JOSÉ BUSSIKI – Os dados que eu tenho...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – A Lei do FETHAB é para 2017. 

O SR. JOSÉ BUSSIKI – É. Os dados que eu tenho é com relação a esses dados do FETHAB. A mudança do FETHAB, a DREM - Desvinculação de Receitas de Estados e Municípios que foi até aprovada uma emenda Constitucional Federal, eles provocaram esse impacto, por quê? A Secretária Juliana mostrou que do orçamento inicial que foi planejado em 2017 nós sofremos uma redução de 50% exatamente em função dessa mudança na legislação. Mas se é Dura lex, sed lex, se muda a lei nós somos obrigados a se adaptar a lei é exatamente por isso que não pudemos dar continuidade nessa obras, porque existe até um princípio legal que diz que você não pode realizar despesa sem que haja dotação orçamentária para suportar essa despesa sob pena de cometer crime de responsabilidade. Então, a SECID teve que paralisar exatamente para não entrar nesse crime de responsabilidade.
 O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Não... isso eu tenho conhecimento até porque ela colocou com muita clareza no orçamento inicial de trezentos e oito milhões que terminou executando praticamente se empenhou em torno de cento e catorze milhões.

O SR. JOSÉ BUSSIKI – Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Nós sabemos a razão, mas eu estou dizendo que é 2016 que adentraram em 2017. Eu sei que também não é só SECID, mas a SECID hoje é a Secretaria que tem contingente maior de obras não só advindas de obras da Copa, são obras grandes, como também obras pequenas  que justamente são oriundas de emendas parlamentares.

Em 2016 foram feitos vários convênios, convênios este que foram interrompidos. Foram interrompidos pelas emendas parlamentares das obras em função da crise que vivenciamos aliando a esse corte significativo no orçamento da SECID em 2017. 

(NESTE MOMENTO O PRESIDENTE ZÉ DOMINGOS FRAGA E SR JOSÉ BUSSIKI DIALOGAM NO MESMO MOMENTO – INCOMPREENSÍVEL)

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – São bastante obras...

O SR. JOSÉ BUSSIKI – Sim... Eu estou passando a Vossa Excelência a realidade de 2017, que foi o ano que eu fui para a SECID.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Perfeito.

O SR. JOSÉ BUSSIKI – Mas eu vou passar para a Secretária Juliana, ela estava em 2016 e pode complementar a Vossa Excelência.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Além de complementar, Srª Juliana, a senhora já convida o próximo orador. Vamos pedir a ele para ser breve, até porque ...
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ...você já convida o próximo orador e vamos pedir para ele ser breve, até porque temos o horário de TV Assembleia e logo logo tem a Sessão, eu espero que tenha, a Sessão vespertina, no plenário da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grasso.
A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – Deputado, temos mais ou menos em torno de 300 obras paralisadas. Paralisadas por quê?  São muitas, mas são “enes” fatores, Temos o problema financeiro, em 2015 já começamos sofrer cortes, inclusive, estivemos aqui em 2015-2016 falando dos cortes e das metas que não conseguimos alcançar. 
O que acontece com o convênio de obras especificadamente? Nós não conseguimos pelo orçamento, sempre menor do que as demandas, empenhar tudo no exercício. Então, o que é que fazemos? Empenhamos proporcionalmente ao exercício. Então, se temos uma obra que custa 300 mil e esse convênio é formalizado em 2015, proporcionalmente vai se...(PARTICIPANTE FALA DA PLATEIA – INAUDÍVEL).

Não necessariamente, mas proporcionalmente quando não se tem todo o orçamento que precisaríamos disponível, executamos isso, empenhamos por ano proporcional ao exercício. Quando essas anulações acontecem consecutivamente, vão, é óbvio, impactando na execução desses convênios. Então, isso é um ponto.

Outro ponto, quando nós sofremos, aí já estou falando de financeiro, não estou falando mais de empenho, quando sofremos algumas restrições financeiras, deixamos de fazer alguns repasses conforme os cronogramas nos convênios e isso atrasa a obra.

Outro ponto que temos, e quem trabalha ou tem acesso, ou vai a alguns municípios, quando se muda o prefeito, temos o problema de continuidade de obras, muda-se equipe e algumas obras simplesmente paralisam. 
Tínhamos até o ano passado, problemas de certidões. Se as certidões não estão plenas, se tem problema com certidões do TCE, da Procuradoria, da SEFAZ, era impeditivo para passarmos recursos e ainda é. Excepcionou no ano passado para as emendas parlamentares, que foi um avanço, tanto que em um mês tínhamos 30 propostas de convênios que não conseguíamos...

...s/dmm...
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A SRª JULIANA FIUSA FERRARI -...um mês nós tínhamos trinta propostas de convênios que não conseguíamos em um mês, eu estou falando em trinta dias, avançar e com a nova possibilidade legal, nós conseguimos formalizar o convênio. Existem problemas de limitação orçamentária? Existem, mas também existem problemas técnicos, empecilhos técnicos. Qualquer detalhe disso aí, dessas 300, 280, 350 obras pode nos pedir, pode notificar, solicitar que a SECID vai responder com todos os detalhes devidos.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Juliana, antes da senhora fazer o convite ao nosso orador, até 2016 eu concordo com a senhora. A partir de 2017 eu não posso concordar mais, está aí o Nasser Okde, que pode me ajudar, que as obras oriundas de emenda em que pese ter alguma falha de execução, ela não pode sofrer a sua paralização de forma tão grande, ultrapassando de um exercício para o outro. Primeiro, o impedimento da parte legal de Certidões acabou, emendas parlamentares não se discute Certidão; segundo, 2016, gente, nós tirávamos as nossas emendas, a questão orçamentária tirava da reserva de contingência, de 2017 em diante, cada Deputado já tem a sua fatia dentro do orçamento geral do Estado. Então, problema de dotação orçamentária não é! Se por caso tiver qualquer transtorno de execução de técnica, poderia deixar em restos a pagar, mas não pode ser um problema orçamentário até porque cada Deputado tem a sua fatia dentro do orçamento do Estado. Essa não pode ser problema. Agora, pode ser que tenha orçamento e não tenha financeiro. Aí é compreensível.

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – Em 2015 nós formalizamos 20 milhões, 926 mil de emendas, nós pagamos até agora 15 milhões. Tem um saldo a pagar de 04 milhões, e estão aptos no financeiro para serem liquidados, 01 milhão, 689 mil, Isso 2015. 2016, nós totalizamos um valor, ou seja, nós formalizamos um valor total de 25 milhões, 806 mil. A SECID pagou 19 milhões, 712 mil, 2016. Tem um saldo a pagar de 06 milhões e 94 mil. Aptos no financeiro 833 mil. É isso que eu estou dizendo. Aqui, dos 04 milhões de 2015 que falta pagar, para o financeiro tem 01 milhão e 600 mil aptos a pagar. Então, tem, sim, alguns impedimentos técnicos. Eu, agora, não consigo falar, mas eu posso responder e tudo isso em RP, devidamente inscrito...

...S/DRM

0221au49.drm

A SRª JULIANA FIUSA FERRARI – ...Eu, agora, não consigo falar, mas eu posso responder e tudo isso em RP, devidamente inscrito, está inscrito. E 2017 dos 30 milhões que nós formalizamos agora no final do ano, as demandas chegam tardiamente, os municípios se movimentam tardiamente, tínhamos o problema das certidões. Então assim, os convênios foram setembro, outubro, dezembro foi o pico, tanto é que tinha um imite legal salve engano 30 de novembro e foi adiado, postergado esse limite legal por conta realmente nós tínhamos poucas demandas frente aos valores que os Deputados tinham de emendas impositivas.

 Em 2017, dos 30 milhões, nós conseguimos pagar em torno de 1 milhão e 800 algumas disso, e tem um saldo a pagar de 28 milhões. Mas enfim, qualquer detalhe, até porque não é o foco financeiro, mas é obvio, qualquer informação que temos aqui repassemos, não deixa de ser o momento, mas detalhes, notifica, manda comunicação que estaremos respondendo tudo, tá Deputado? Como sempre fizemos. 

O próximo é o Secretário de Obras Publicas, nosso colega  Negretti 

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Boa tarde a todos!

Boa tarde a Mesa, eu vim aqui para poder prestar conta do serviço da SAOP- Secretaria Adjuntas de Obras Públicas. Mas primeiramente vou falar qual que é as atribuições da SAOP:

 Primeiro ela faz fiscalização de convênio, esse é o carro chefe da SAOP, obras diretas, nós fiscalizamos diretamente, isso já é obras contratadas e os  fiscais nosso que faz fiscalização.

 Analise de projeto de pavimentação, e termo de cooperação entre  órgãos, isso seria o objetivo da nossa Secretaria nossa Adjunta. Como foi explicado anteriormente, foi feito um corte de 54.44% no orçamento da nossa Secretaria Adjunta isso impactou na quantidade de obras que foram executados. Então, esse 54.44 daria  entorno 46% em media  foi executado 61%...s/lcb...
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O SR. ERNESTO NEGRETTI -...varia em torno de 46%. Em média foi executado 61%, até mais do que foi cortado, entendeu? Agora, essas execuções dão uma variação em função de que dinheiro e físico dá uma certa variação de cálculo, de matemática.

Na parte de pavimentação foram executadas 65%. Era de 2 milhões e 50 mil metros quadrados, passou para 1 milhão, 331 mil metros quadrados. As  obras civis eram para ser 60... Essas obras de pavimentação é aquela ação 3117, o item pavimentação entra naquela ação. 

Aí tem aqui relacionadas as cidades e as metragens de cada contrato. Foi feito lá para aquisição de material para pavimentação em Alta Paraguai, Apiacás, Araputanga, Bom Jesus do Araguaia, Campo Verde, Colíder  e, lá, a devida quantidade de cada um. Aqui vem, agora, Cuiabá, Nortelândia, Nova Canaã, Nova Mutum, Nova Olímpia, Novo Mundo, e ali as quantidades de serviços de cada cidade que foram realizadas; Sinop, Tapurah, Santa Carmem, Santa Rita do Trivelato, Nova Olímpia, Novo Mundo, Pontes e Lacerda, Santa Carmem, Santa Rita do Trivelato, de novo Santa Rita, outra de Sinop. Então, isso aí, é  praticamente o Estado todo.. Nós temos trezentos e poucos contratos em 141 municípios.

Agora essa aqui já é uma ação de obra civil. Nesta daqui foram executados 39 obras, no total de 39, num universo de... Quanto era o total...

...s/cac...
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O SR. ERNESTO NEGRETTI - ... num universo de... Quantos que era o total delas? (PAUSA)

Essa daí representou, a outra representou mais de 65% e essa deu 45% de meta, isso em virtude do corte do orçamento que foi cortado 46% de orçamento. 

(O PALESTRANTE DEMONSTRA OS DADOS POR MEIO DO DATA SHOW) 

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Essas são as relações das obras civis. Em Água Boa, o que foi feito e essas de trás ainda são pavimentação. Essas são urbanização, construção de calçadas, reforma de calçamento; Arenápolis foi feito passeio, reforma de rodoviária... recuperação asfáltica é da outra e não porque está aí na 568... Cotriguaçu, Diamantino, Glória D’Oeste, Juara, Juscimeira, Novo Mundo, Reserva do Cabaçal e esse aqui é de pavimentação... Afonso...Que seria o total de 39 obras que está nessa ação.  

Aqui são algumas fotos das obras que foram realizadas. 

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Negretti? 

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Oi!

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Deixa eu te interromper um pouquinho, porque nós não vamos dar tempo para você para responder depois as perguntas.

Primeiro, eu quero parabenizar a Secretaria das Cidades por esse Programa, esse projeto de Lama Asfáltica. Mas eu vendo o relatório, eu fico triste de ver que os municípios grandes, populosos, ricos, praticamente o Município de Sinop pegou 50%. Pegou um convênio de duzentos e cinquenta e um metros quadrados e outro de cento e vinte e sete mil metros quadrados! Não sobrou nada para ninguém! E os municípios pequenos não tem condições de arrumar a sua malha municipal.

Então, em que pese o programa ser interessante, mas a forma de distribuição dessa malha asfáltica está sendo injusta...

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Massa asfáltica?

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Lama asfáltica. Está sendo injusta. Eu sei que o senhor é técnico e eu gostaria que o Secretário estivesse aqui para fazer esses tipos de questionamentos porque é mais para ele responder do que para o senhor que é técnico e extremamente conceituado...

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Para o técnico eu não acho isso incoerente, porque se assim o município é maior tem mais ruas também.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) –  Mas tem mais recursos...

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Pois é...

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) –   E as ruas urbanas é de competência dele, não é? Não é de competência do governo, porque se tem que ajudar...

s/cms

0221au052.cms

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ...as ruas urbanas são de competência dele, não é de competência do governo, porque se tem que ajudar tem que ajudar o mais fraco e não o mais  forte. 
Eu fui prefeito e foi assim, eu não vim aqui pedir lama asfáltica quando eu fui prefeito de Sorriso, até porque era a quarta economia do Estado e continua sendo a quarta economia. Eu montei a minha estrutura, eu montei a minha estrutura de manutenção da malha rodoviária municipal.
O SR. ERNESTO NEGRETTI – Aí são algumas fotos das obras que foram realizadas...(O ORADOR APONTA PARA A IMAGEM NO DATA SHOW).

Essa aqui é de Arenápolis, essa está pronta, aquela dali também esta de Alta Floresta. Acabou? Acabaram as fotos. Então, foram poucas fotos para nós. De trezentos e poucas foram poucas fotos que vieram.

Mas é isso daí, o rendimento da SAOP foi um bom rendimento, porque todo recurso que chegou foi executado. Só não executou mais porque não tinha recurso.
(PARTICIPANTE FALA DA PLATEIA FORA DO MICROFONE – INAUDÍVEL).

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Negretti, tem mais alguma coisa para apresentar?

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Não.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Eu quero te agradecer, mas antes até de encerrarmos nossa Audiência Pública, quero pedir desculpas ao Oscarlino, ao pessoal que está presente aguardando a fala da Pasta da Saúde, infelizmente, em função do horário nós temos Sessão plenária e Regimento Interno diz, que quando tem Sessão plenária, praticamente, não pode ter outra atividade paralela.
Peço desculpas ao Wagner Simplício, a Luceli, me perdoem.

E já fica acertado, Oscarlino, para a próxima terça-feira, está agendado, às 14h, convido vocês para que possam estar presentes, iremos realizar a Audiência Pública, gostaríamos de ouvir as metas, não só em termos de avanço, mas alcançada pela Secretaria de Saúde.
O Oscarlino está perguntando sobre o Júlio Müller, mas eu quero fazer 2 ou 3 questionamentos, talvez, o Nelson... Tem condições de responder a pergunta do Oscarlino sobre o Júlio Müller?

O SR. ERNESTO NEGRETTI – O Júlio Müller é outra Secretaria.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Quem que é, Juliana, o Júlio Müller?

O SR. ERNESTO NEGRETTI – Está com você, Nelson?

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Tem condições de você responder? Pega o microfone sem fio até porque está sendo gravado.

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Deputado, a obra do Júlio Müller apresenta uma variedade...

...s/dmm...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES -...Deputado, a obra do Júlio Müller apresenta uma variedade enorme de irregularidades. Essa obra, toda vez que tentamos retomá-la, aparece o Ministério Público e bloqueia tudo. Pensou-se agora em fazer o Regime de Contratação Diferenciada, mas o Regime de Contratação Diferenciada tem-se mostrado no Brasil, tem trazido péssimos resultados ao Brasil, porque você começa a obra - como foi feito na gestão anterior - sem projeto, sem absolutamente nada.

Eu conversei com o Secretário Wilson Santos e por acaso eu conversei com o Adelmo, ontem, que está em uma Comissão formada pelo Secretário Wilson Santos, determinado a ele que conduzisse esse processo e não a mim, mas eu posso falar alguma coisa sobre isso. A ideia agora é que nós faríamos o Júlio Müller e façamos o que os Estado Unidos faz, um projeto sério, nem que demore dois anos, de começo meio e fim da obra do Júlio Müller, para que a empreiteira que depois ganhe não tenha problema de execução e fique acusando o projeto, como sempre acusa, por erros. E isso acontece com os projetos, a grande maioria dos projetos é feito, quem é engenheiro aqui e mexe com obras públicas sabe disso, o quanto sofre adequação de projeto, é aditivo, pela Lei você tem que parar a obra, não pode fazer aditivo, você sabe disso. Então, a ideia é: eu conversei com o Adelmo, ontem, partir para uma posição mais radical, partir para um projeto realmente apurado e detalhado, nem que dure um ano, dois anos, com uma empresa de porte para depois executar. Senão, você não executa. Se você der uma olhada no Júlio Müller hoje, e eu não fui lá, porque eu estou há seis meses, não é da minha época o Júlio Müller, você vai perceber que existem prédios abaixo no nível do solo! Por que isso? Para mim que sou engenheiro, isso quer dizer o seguinte: esse projeto foi copiado de algum lugar onde o solo era enormemente caro, um absurdo, para se aproveitar solo. Fazer dois, três andares subterrâneo. Isso, para Mato Grosso, é um absurdo. Eu acho que isso, sim, é objeto de investigação do Ministério Público. E o Secretário Wilson Santos está, sim, certo quando ele deixa o Ministério Público investigar e fazer a coisa certa direito.

Então, é melhor ir devagar, mas com planejamento e cautela do que cometer os mesmos erros dos nossos antepassados.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Muito obrigado, Nelson!

O que me estranha, Nelson, é que o senhor está condenando o RDC...

...S/DRM
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O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – ...O que me estranha, Nelson, é que o senhor está condenando o RDC, mas aqui tem um projeto do  governo pedindo para haver uma inversão de fase do processo da 866, e ai veio uma emenda da liderança do governo pedindo para  inserir o RDC a pedido do governo, que tem que haver o RDC, sendo que  você está me falando que o RDC não funciona. É regime diferencial de contrato para obras da copa, mas que está se estendendo de forma totalmente perene...intervenção nesse projeto 

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Ok!

Eu falo em meu nome sobre o RDC, sobre o que eu conversei, mas tem muita gente que gosta do RDC e acredita no RDC, a empresa faz o projeto e vai tocando. Eu particularmente não acredito, mas eu sou uma pessoa em um milhão de técnicos muito superiores a mim que existe em Mato Grosso.

O Vossa Excelência, por exemplo, é especialista em orçamento, em LOA, o senhor “é a nata da nata, o creme dela creme” não posso discutir isso com Vossa Excelência. Então, é minha opinião como engenheiro, gosto de projetos bem detalhados.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Fica ai quero fazer mais um questionamento para você antes de encerrar.

Você falou sobre conselho da cidade que você trabalhou em dezenas de cidades que eu acho extremamente interessante para discutir impacto de vizinha e assim por diante.

 Você falou sobre o Geocidades que também eu acho que é extremamente importante até através desse programa VANT, através de equipamentos de georreferenciamento de alta resolução, você faz com que o prefeito possa ate exercer sua verdadeira competência tributaria que é cobrar IPTU que muitos não fazem...

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – Fornecer os equipamentos também.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – E vocês estão dando praticamente de forma gratuita, além de fornecer esses computadores e sofwter. Eu não vi Nelson, se eu fosse Secretário de Cidades, eu trabalhava em duas linhas, para ordenar o crescimento da cidade através de plano diretor acima de vinte mil, independente se está acima de vinte mil habitantes ou não. E trabalhava também a questão de resíduos sólidos.

A questão de resíduos sólidos hoje tem dois problemas serio para administração municipais, chama-se folha de pagamento e lixo, lixo  é problema não só do município, mas como dos  municípios que gera a quantidade lixo do município circunvizinho, eu não vi nada da Secretaria da Cidades nessas duas áreas que me intriga, eu já fui gestor, e sei aonde o sapato aberta, que  é sem sombra de dúvida a folha,   prova está ai os governos de todo país ultrapassando limite de responsabilidade fiscal e a questão do resíduos sólidos. 

O que você tem a me dizer?...s/lcb...
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O SR. ZÉ DOMINGOS FRAGA -...o que você tem a me dizer?

O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – vamos lá. Sobre o Plano Diretor. Nós registramos muito pouco Planos Diretores este ano. Por quê? Pelo alto custo, nós fazemos um convênio, ajudamos as prefeituras. Fizemos o do CPA, aqui do Centro Político Administrativo, que agora vai para a Assembleia Legislativa, e só entre o Ministério Público ficou mais de ano. Vossa Excelência sabe de todas as marchas e contra marchas de tudo. Conseguimos mandar para frente de Juína, não conseguimos numerário, mas ele está acertado, está todo assinado o de Juína. Acontece que os prefeitos não têm a base de dados. Então, nós temos que primeiro fazer o geo em cima, primeiro fazer o levantamento em cima. Isso demanda tempo, Deputado. Isso não é em dois meses que eu fazer para 140 ou uma plêiade de municípios. Não é?

Segundo, a maioria das cidades são pequenas. Eles não têm instrumentos, não tem o humano para fazer isso lá. Então eles têm que contratarem. Eles contratam baseados em preços que nós cortamos em Juína, porque o prefeito de Juína, eu acho ele de uma capacidade esplêndida. Por exemplo, contratação de um tipo de profissional. Essa contratação estava sendo proposta pelo que o sindicato propunha. Isso era a lei. Então, quando você faz um orçamento de um plano diretor desse, ele vai custar um 1 milhão e meio. Então, qual foi a solução? Foi ele contratar diretamente para a prefeitura esses tipos de profissional. E ao invés de pagar por hora, ele paga por mês. 

Então, por isso nós baixamos de 1 milhão, 200 mil para 400 mil planos diretores dele. Isso é complicado fazer. Segunda, a documentação. A maioria, mesmo com essa ajuda que vocês deram aqui na Assembleia Legislativa aos municípios por meio de uma lei, alguma coisa assim, eu acho que alguma coisa a mais tem que ser pensada. A grande maioria dos municípios está totalmente inadimplente, não consegue tirar uma certidão. 

Agora, quanto a resíduos sólidos. Resíduos sólidos é uma parte do saneamento e uma parte que tem que ser equacionada, eu acredito não pela SECID, mas a SECID em conjunto com os municípios. Eu acho que este plano que está sendo entregue agora dia 27 pela Universidade Federal, que é o plano de saneamento que será muito importante diretrizes do que fazer com os resíduos sólidos, mas como a poluição ambiental do Rio Cuiabá, tudo que você imaginar aqui.

Então, eu acho que isso aqui é o start...

...s/cac...
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O SR. NELSON RIBEIRO DE ALBUQUERQUE ESTEVES – - ... Então eu acho que isso aqui é um start, esse plano feito pela professora Eliana que é pós-graduada na Inglaterra, Vossa Excelência deve conhece-la bem, é do mais alto gabarito. A partir daí sim, teremos elementos para estudar, fazer uma reunião com a AMM, com os prefeitos e atuar em cima disso.

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) – Sr. Nelson, quero em nome do Secretário Wilson Santos agradecer a Srª Juliana Ferrari, o Sr. Nelson Ribeiro Albuquerque, Josemar Araújo Sobrinho, Ernesto Negretti e José Picolli Neto, que falaria sobre o VLT. Mas nós vamos convidar você para uma reunião da Comissão de Fiscalização e Acompanhamento da Execução Orçamentária para que realmente possa nos dar uma aula e ao mesmo tempo uma luz com relação ao futuro do VLT.

Em seu nome, Sr. Anildo, quero agradecer o Secretário de Planejamento Guilherme Muller e quero pedir desculpas mais uma vez aos nossos amigos que estão presentes e que queriam ouvir as metas físicas da área da saúde, nossos amigos e amigas telespectadores; e em nome do Sr. Wagner Simplício quero pedir desculpas a todo o pessoal da saúde, mas infelizmente o tempo não foi suficiente. Fica combinado para a próxima terça-feira, às 14h.

Então, dessa forma, o Sr. Anildo não quer falar, ele abriu mão da fala...Quer falar Júnior?

(O SR. JÚNIOR SINALIZA NEGATIVAMENTE)

O SR. PRESIDENTE (ZÉ DOMINGOS FRAGA) –  Nós agradecemos a presença de todos e em nome da Mesa Diretora, do nosso Presidente Eduardo Botelho, declaramos a nossa audiência pública encerrada.
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